
d e 3 I > E ! J L s J k . U V E A . IST A . TSTA, 

S A N T A N D E R . - A ñ o V l l . - N ú m . 2.253 Redacción y Administración: San J o s é , núm. 17.-Te!. 55 Domingo, 19 de diciembre de 1920 

n x r o T - A . o ó l u t i o - A . D E L M O M E N T O 

U N A L U C H A P A T R I Ó T I C A 

Hoy es el d í a designado para que los ciudadanos e l i jan a sus represen
tantes en el ¡ P a r l a m e n t o . 

Estas elecciones, preparadas por el Gobierno a base de relevos y atrope
llos m ú l t i p l e s , tienen excepcional impor tanc ia considerando el hecho de 
que van a verificarse d e s p u é s de v i v i r el pueblo e s p a ñ o l l a é p o c a m á s t e r r i 
ble de las convulsiones sociales y de los extremos revolucionarios. 

Las ventajas inmensas del orden social h a n sido advertidas por lo 
mismo que hemos visto los formidables d a ñ o s de l a p e r t u r b a c i ó n . 

No croemos que a estas horas h a y a hombres, de no estar ciegos por ta 
p a s i ó n , que acudan a las u rnas convencidos de que votando a los re-presen 
tantas de l a p o l í t i c a r ad ica l coadyuvan a l a obra de l a r e c o n s t i t u c i ó n del 
p a í s . 

'•Lo p a t r i ó t i c o s e r á apoyar a los candidatos, cuya his tor ia nos asegure 
que d e f e n d e r á n sinceramente el o rden en las Cortes p r ó x i m a s a formarse. 

•Sé da el caso ext raordinar io de que aspira a sacar u n a m a y o r í a el Go
bierno .representante de l a p o l í t i c a caciqui l , gracias a l a cual se sostiene, 
y de los procedimientos de c o n t e m p o r i z a c i ó n y aun dei c l a u d i c a c i ó n con lo? 
elementos que t rabajan, y lo han conseguido en parte, po r presenxarnof? 
ante el mundo como un pueblo de salvajes y de malvados. 

E s déci r , aspira a obtener los votos necesarios para que prevalezcan 
sus decisiones u n Gomerno sin ideales, desorienta,do en todo, porque na
da ha estudiaido con perseverancia y pa t r io t i smo. 

• No estamos d é acuerdo con los que aseguran el fracaso electoral del 
s eño r Dato. 

Si dijeran, el fracaso de una v i e j a p o l í t i c a por el t r i un fo de ella mis
ma, es docir, por el feliz resultado dé todas las malas arres caciquiles 
puestas en p r á c t i c a , lo c r e e r í a m o s y nos s u m a r í a n ios a l a o p i n i ó n . 

Para mal de E s p a ñ a , el Gobierno s a c a r á m a y o r í a . 
Y nosotros decimos, c o n c r e t á n d o n o s a Santander, que h a y .que votar 

por la derrota del caciquismo; storbar su marcha, deshacer sus planes de 
albora pa ra que no prosperen los futuros. 

; Hay una candida tura franca y sTnoeramente an t icac iqui l : l a del s eño r 
Fuentes P i la . Es preciso, pues, vo t a r l a con entusiasmo. Y vo ta r l a a p r l -
mera hora , porque los suplantado ros madrugan pa ra poner en p r á c t i c a 
sus condenables p roced i tn ion tós . 

L a s i m p a t í a con que ios ni auristas ' hemos visto ta c a n d i d a t u r a . d-v! 
Cetitro Catól ico—lo d e c í a m o s ayer y hoy lo rr-petimos—debe t raducirse en 
votos. 

Pensemos que fronte a.l s e ñ o r Fnentes: P i l a luchan los represemtanfes 
de la po l í t i ca de u n Gobierno q ú \ por af-ogurar su t r anqu i l i dad , contem
poriza con los revolucionarios. 

Y pensemos que son los propios contrincantes del candidato catól ico 
mantenedores de uno de Los infinitos cacicatos que sostienen l a v ida del Ga
binete que nos désgob ' ierna. 
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L A S E L E C C I O N E S 

" L a E p o c a " s e m u e s t r a 

p e s i m i s t a . 

Los obreros no votan. 
ZARAGOZA, 18—A pesar de l a pro

x i m i dad de las elecciones, no se nota 
a n i m a c i ó n electoral. 

Por l a capi tal l u d í a n un conserva
dor, u n ca tó l ico , dos socialistas—los 
c o m p a ñ e r o s A n c h ó n y Pérez Solís—y 
dos republicanos, los s e ñ o r e s Le r roux 
y Tejero.-

Los obreros dicen p ú b l i c a m e n t e que 
no e m i t i r á n sus sufragios, y aseguran 
que l a candida tura socialista s e r á un 
fracaso. 

L a lucha q u e d a r á entablada entre 
los s e ñ o r e s Lerroux y Tejero. 

E l p r imero t e n d r á u n a buena vota
ción en l a capi ta l ; pero é s t a sera aho
gada por l a de los pueblos. 

E l gobernador ha dado ó r d e n e s a 
los alcaldes pa ra que velen p o r - l a pu
reza del sufragio y e n v í e n a los T r i 
bunales a los suplantadores. 
Agresión a la salida de una confe

rencia. 
TOLEDO, 18—Al sal i r de u n a con

ferencia que dió el s e ñ o r Lequerica 
en el Cí rcu lo Catól ico, un grupo de 
asistentes a g r e d i ó a J o s é ' M i e r e s por
que se negaba, a prestar su apoyo a 
aquella caiidi(T*alma. 

Gracias a l a in t e rvenc ión de la po
l ic ía el ineidente no tuvo gran impor
tancia, pero a pesar de olio r e su l t ó 
t a m b i é n lesionado uno de los mucha
chos que s a l í a n del m i t i n , l lamadn 
José Gómez. 
Opiniones de la Piensa acerca de las 

elecciones. 
M A D R I D , 18—Los pe r iód i cos dedi

can preferente espacio a la contienda 
electoral. 

••(La Epoca» dice que el Gobierno t i e - . 
ne asegurado el t r i un fo , aunque por | 
respetar el s u f r á g i o de todos no al- j 
canee una m a y o r í a tan numerosa co-
tn¡p se c reyó en un. pr incipio . 

No h a b r á una m a y o r í a anlastante,. 
como otras veces, pero sí l a suficiente 
Pcira proporcionar u n a v ida holgada 
al Gobierno. 
• Muchos que no se han atrevido a j 

venir con nosotros, nos d a r á n sus vo- ( 
^íos. I 

«El Día» publica, l a l i s ta de los can

didatos a l a inversa, o sea diciendo 
aquellos que no deben ser votados, 
figurando entre ellos, en p r im e r l u 
gar, los socialistas. 

«El Soc ia l i s t a» t r a t a .de las eleccio
nes, aniniMiido a los obreros pa ra que. 
tomen parte, en l a lucha. 

Habla del programa de los socialis
tas, que se o p o n d r á ñ a los gastos y a 
nuestra acc ión en Marruecos, y ter
mina poniendo en l a picota a los can
didatos m o n á r q u i c o s . 

E l pe r iód ico «Hoy», en u n a r t í c u l o 

¡Hoy sale, hoy! 
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ESPAÑA EN M A R R U E C O S T a m b i é n desfiló la m a r i n e r í a del 
I crucero «Laur ía» . 

L a t ropa .ha ' s ido obsequiada con 
u n rancho ext raordinar io , y csia no-

•pie firma Cr i s tóba l de Castro, dice 
•ue de snués de examinados todos los 
candidatos no sabe q u i é n es el que 
.frece m á s ventajas para M a d r i d . 

< Fl P ' ' r . amúmto Españo l» inanifies-
a a todos los par t idar ios traniciona-
istas que donde no tengan candidato 
íropio deben votar la candida tura de 
quellos que sean enemigos de los re-
olucionarios. 
«La Correspondencia de E s p a ñ a » re 

oge l a nota de l a indiferencia que 
e observa en el cuerpo electoral an-
e l a p rox imidad de l a lucha, dicien-
'o que en estas elecciones no hay lu-
').a de ideas, sino de personas. 
«El Siglo F u t u r o » dice que allí don-

le .no hay candidato propio se debe 
•otar a los enemigos de los revolucio
narios. 

«La Acción» excita a l Gobierno "pa
ra que apenas se abra el Par lamento 
se dicten las disposiciones necesarias 
para evitar que-el sindicalismo hago 
nnposiblp. la vida normal de E s p a ñ a . 

E l «Diar io Unive r sa l» pone.de re-
iieve las malas artes do que se. vale 
al (lohicrnip para conseguir una ma
yo r ía . 

td.a Voz» dice que en estas eleccio
nes no se advierte el entusiasmo que 
debiera apreciarse. 

v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ VVVVVVVVVVVVVVV V V V V W V V V V V V V V V V V V V V V V W ^ ^ V 

A C O T A C I O N E S 

U n D ' A n n u n z i o , e s p a ñ o l , d e 

g é n e r o c h i c o . 

La superexaltada figura, de ' i ' A n m m z i o no pod ía pasar sin que en 
el aventurero e s p í r i t u e s p a ñ o l surgiera", un indiv iduo que se •considerara 
con "fuerzas suficientes no sólo para emular las glorias del dictador cíe 
Fiinne/ . sino p a r a confundir le , d e j á n d o l e en el m á s espantoso de los r id icu
los, y en efecto, el ttiombr-e que e s p e r á b a m o s con. impaci m-ia, que nos ex
t r a ñ a b a que' no hubiera, dado ya fe do vida, ha ihéeho su a p a r i c i ó n en la 
escena. 

E l D 'Annunzio e s p a ñ o l no os poeta, no ha escrito n i n g ú n poema que 
pueda Ulularse «El Fuego» , pero n i •siquiera carta -i a su fami l ia , en las 
que se a.dviert.a un poco de cabo1 nacido del c a r i ñ o ; no es tampoco avia
dor, ni ha perdido un ojo en ninguna, arriesgada y poética empresa avia
tor ia; no tiene n i n g ú n F i ú m o para erigirso en d u e ñ o y señor , ni n i n g ú n 
Rapallo para f i rmar /tratados; pero eso no impar la ; alienta en SU í n l e r i o r 
un corazón grande y templado como el mejor acero toledano, incapaz díí 
que sus fibras v ib ren a Impulsos del miedo, dispuesto siempre a luchar 
con un enemigo ciefl veces superior en n ú m e r o y con esto na tenido bas
tante para no semtir envid ia , a l D 'Annunzio i ta l iano 
se h a lanzado sin freno alguno a la conqu'sta (IJ l a 
t an sublimemente arriesgadas como l a del autor de 

Lo lamentable del caso pa ra nuestro compatrio 
mucha peor suerte que el dictador i t a l i ano y al p r i r 
en su conquistadora empresa, ha c a í d o v íc t ima- de s 
Nuestro hombre, que es sindical is ta 
t én de 'Pol ic ía , con tan m a l a for tuí 
la cá rce l , donde a l a h o r a presente11 
el poeta italia.no es un guerrero di 
lista de g é n e r o chico. 

R. DE L A S. 

»eta y aviaoor, y 
g lor ia en emprosas 
«11 Fiioco-. 
a es que ha" tenido 
ier paso que ha dado 
i exaltado idealismo, 

i n t e n t ó agredir en Valencia a un re-
.. que fué vencido y ha ingresado, on 
t a r á pensando, se-guramente, que si 
opereta, él ha resultado un sindica-

E n t r a d a t r i u n f a l d e l a s 

t r o p a s , e n M e l i l l a . 

POR TELEFONO • 
M E L I L L A , 18.—iSe ha efectuado de 

una manera solemne' l a ent rada en 
esta plaza de las tropas que tomaron 
parte en las ú l t i m a s operaciones. 

Poco d e s p u é s de las doce llegaron 
a l a plaza de E s p a ñ a , invadida poi 
enorme púb l i co . 

Todos los comercios c i taban cer- n 
dos, y en los balcones, engalanados, 
m u l t i t u d de s e ñ o r a s agi taban los pa
ñ u e l o s . 

.Los v í t o r e s eran unánTmes y entu
siastas. 

iAntes de realizarse el desfile se di
jo, u n a misa de c a m p a ñ a en un alrai 
levanitado en el macizo central de la 
g ran plaza. -
- A l l legar el general Silvestre, los 

v í t o r e s se reprodujeron. 
Di jo la misa él c a p e l l á n castrense 

ddii Antonio Riera., asa-itido -por todóí? 
bis rapellanes castrenses. 

Durante l a misa volaron cuatro apa 
ratos de l a escuadrilla de Zeiuan. 

Los jefes i n d í g e n a s se re t i ra ron a 
los muell s m i n i t r a s d u r ó el 'oficio di
vino. 

Mandaba todas las tropas el gene
r a l b a r ó n de (lasa Davai¡ : :os . 

Terminado el acto, se impuso a ca
da soldado de los que,deben marchai 
en breve cumplidos l a cruz del Mér i to 
M i l i t a r y la medalla d.e la c a m p a r í a a 
u n solda.do de cada Cuerpo. 

E l general ' Silvestre p r o n u n c i ó un 
p a t r i ó t i c o discurso, y luego, d i r i g i ' ' n -
dose a los jefes de la aaDlIa de Ben í -
Said, que se hal laban p r é s e n l e s , les 
h a b l ó en á r a b e . 

T e r m i n ó su arenga con vivas a Es
p a ñ a , a l Rey y a l E jé rc i to , que fue
ron contestados con entusiasmo por 
el púb l ico . 

Lluego, bajo el arco monumenta l le
vantado a la entrada cic l a plaza •d.e 
E s p a ñ a , los representantes 'de las fuer 
zas vivas entregaron ají general Sil-
veste u n mensaje de a d m i r a c i ó n del 
pueblo. 

iSeguidamente el general, seguido 
dé su Cuar te l general y de los . r í e s 
i n d í g e n a s , e n t r ó en l a calle de Alfon
so X I I J , donde l a concurrencia, m u y 
numerosa, le ovac ionó y le v i to reó . 

E l desfile de las ir-opas p rovocó 
ñ r a n ehtusiasnux . • 

Obe a s i s t i r á a la. func ión que en el tea
tro Alfonso X I I I se c e l e b r a r á a bene
ficio del Aguina ldo del soldado. 
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C o s a s s u e l t a s . 

Ú n t í t u l o de «El Día» : 
' « P a r a fumar, es requisito indispen

sable el' i r a las colas .» 
Y espere.usted un poco, no sea que 

tengamos que i r a las colillas. 

* * * 
El conde de l iomanones ha califica

do de (degión e x t r a n j e r a » a, l a mayo
r í a que va a fo rmar el s eño r Dato. 

¿ E x t r a n j e r a ? 
¡Pero hombre, si h a y una de-Gmi-

zálezes y Rodriguezes "que es un en
canto!..-

* * . *. 
Algo de mius icometeoro log ía , vamos 

al decir. 
• ¿ P o r q u é fué ,na tu ra l el sol que lu 
ció ayer por l a m a ñ a n a ? 

Porque no fué ((sostenido». 

* * * 
- U n a errata de un pe r iód ico dé San 

S e b a s t i á n : 
((Boletin me teo ro lóg ico del d í a 16 

de diciembre de líí20. Merluza, a los 
mismos precios'de ayer . » 

Se t r a t a de un cambio de l í n e a s , se
g ú n parece a p r imera vis ta; pero nos
otros creemos que es u n procedimien
to hasta ingenioso de. decir que dicho 
pescado estaba (¡por las nubes» , 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v t * * 

N o t a s m i l i t a r e s . 

Ingreso en el Instituto de la 
Guardia civil. 

' Po r Real orden fecha 17 del actual 
se modifican las condiciones pa t a el 
ingreso de l a ("mardia. c iv i l . 

Se rebaja, a un a ñ o de servicio en 
filas el plazo de dos que en la, actua
l i d a d se exigen a las clases ele t ropa 
para, ingresar en l a Guardia c iv i l , t an 
to a los procedentes del E j é r c i t o de 
activo comió a los licenciados. 

Los hjjos de jefes, oficiales y de ve
teranos de este Cuerpo, en a t e n c i ó n a 
que se han educado dentro de la at
m ó s f e r a de discipl ina, mora l idad y 
obediencia que existe en la 
cuarteles, les s e r á dispensado 
de servicio en filas y p! 
directamente, sin pasar por las filas, 
desde la edad de 19 a ñ o s , siempre que 
r e ú n a n las d e m á s .condiciones que en 
la ac tual idad se exigen.. 

E l destino de estos 
a v a ofreia 

casas 
el a ñ o 

¡ m í r e s a r 

puestos que 1 
tiempo heces 
de éste se ah 
ción m i l i t a r 
los conocimi 

na |0 
dar: ncuj 

i-ará a los 
durante el 
v ig i lanc ia 

la ins t ror-
3 t a m b i é n 

ntos previos para el ser
vicio peculiar del inst i tuto, que pracr-
t i c a r á n a c o m p a ñ a d n s de parejas dQ 
vél é r a n o s . 
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DECLARACION I N T E R E S A N T E 

L o s d e r e c h o s d e l a f a m i l i a . 

He a q u í ol íoxto de la d e c l a r a c i ó n 
'de los derechos de la fami l ia , l e ída 
por el general Castclnau en el Con 
greso de las AsocjaCibiiés Famil iares 
de L i l a , donde fué aclamad.i por la 
concurrencia. Es, sin duda, un docur 
m e n t ó iniperece4dii). 

(d,a f ami l i a fuihia Ja =1 i.re el i n a l i ! ) 
i i idi i io, jerárqTiicar i \énte reconstituido z&úsL 
bajo la a u l m i d a d paterna, tiene piSr. 
ttn t r ansmi t i r , mam.'Mi.'r, d t s c i ' V i ' h e r , 
perpetuar la vida Inimana. Dispone, 
a este efecto de derechos ímpre sc r ip t i - j 
Mes anteriores y superiores a t oda ' 
ley pós i t iva : . 

Pr imero. L a famil ia tiene el dere
cho de ni|ultij)lii:arse. De i lla Obtiene 
l a P a t r i a sus ciudadanos, sus solda
dos, sus artesanos, sus misioneros, 
sus trabajadores. Todo lo que. se opon 
g n a l a t r a n s m i s i ó n de la vida: pro
paganda inmora l , r é o r g a n i z a c i ó n del 
trabajo, mal reparto de sus beneficios 
0 de los cargos p ú b l i c o s ; hiere a la 
fa in i l i a en' el m á s esencial de sus de
rechos. 

Segundo. L a f ami l i a tiene sus de
rechos de e d u c a c i ó n . Debe fo rmar el 
cuerpo, la inteligencia y el alma: del 
n i ñ o . Tiene, pues, (jl derecho de po
ner por olira todos los medios legíti
mos que concurren a. ta l fin, y en os 
péciaJ di- tpantener con la escuela re 
It íctones constantes de co laborac i í a i > 
de inspección. 

Tercero. I.a famil ia tiene el deyé 
cho de ser prolei^ida. contra los diver
sos males que la amciia/.an con la di 
so luc ión : licencia en las calles, en los 
espec tácu lós , de una parte de la Pret 
sa. a lcoi io l iémo, ü ibe rcu los i s , diVor 
cío. 

Cuarto. L a famil ia tiene el dci-ec'u 
dé poseer: Sociedad viva y concreta 
que naco y vive en medio de los bie 
nes exteriores que la rodean, tiene d( 
reclio, no sido a un hogar decoroso 
sino a la. fácil adqu i s i c ión de una pro 
piedad 0 dominio fami l ia r , al cultive 
do una paresia del suelo nacional > 
ancestral. 

Quinto. La, f ami l i a tiene el dere 
cho de perpetuarse: no mucre con Ibf 
representantes temporales de la auto

ridad d o m é s t i c a , conio no muere el 
Estado cuando desaparecen tales re
presentantes o depositarios de l a au-
t o r i d á d púb l i ca . Debe, pues, serle ga
rant izada l a t r a n s m i s i ó n hereditaria 
del pa t r imonio , sin a m p u t á r s e l o con 
impuestos excesivos de i r a n s m i s i ó n o 
pulverizados por una p a r t i c i ó n for-

Sexto. L a f a m i l i a tiene el derecho 
de v i v i r de su t rabajo. Debe ser pros
cr i to todo r é g i m e n de p r o d u c c i ó n que 
r e ú n e las fuerzas vivas del padre, de 
la madre, del n i ñ o , 0 que perturbe la 
v ida f ami l i a r ; debe ser asegurada por 
organizaciones apropiadas bajo la 
égida, de la. p ro fes ión y de l a ley, el 
salario suficiente para el sostenimien
to de l a f a m i l i a . 

S é p t i m o . L a f a m i l i a tiene derecho 
a la jus t i c ia d i s t r ibu t iva . Los impues-
•cs, las cargas, las tarifas, las sub 
venciones, las pensiones deben ser ca! 
•uladas, no en función del i nd iv id iu 
lisiado, sino en función de la fami l ia 

Octavo. L a f ami l i a , verdadera, cé 
n ía social, tiene el derecho do elegij 
i i iandatar ios 'en las asambleas comu 
nales del departamento, do la reg ión , 
le l a n a c i ó n . E l padre dispone de n i 
inmero de votos proporcional al d¡. 
l i jos menores no emancipados que es 
án bajo su potestad; la madre vot; 
•h nombre del padre ausente, ínter 
Hoto 0 despose ído de sus de t echós . 

Noveno. Siendo la. famil ia la í u e n 
é de toda grandeza nacional, de todi 
i r o s p e r i ü a d económica , el bien faini 
i a r debe ser a la vez inspirador J 
í b ó r d e n a d o r de leyes sociales. Tod; 
ey, todo decreto, toda, ju r i spAiden 
in . t ó d ó r é g i m e n adminis t ra t ivo , que 
labida, su experiencijij. so- ponsi.dsr 
)er judic ia l o peligroso par í ta fanr-
La, debe sér niodificado. Es preciso 
mes. que la famil ia tenga su parte 
le influencia propia en los organismo; 
nalquiera. que sean, 'que ti ngan po! 
u n c i ó n preparar la ley ó asegura^ 
u e jecuc ión ; en una palabra, lo pr.; 
ñ e r o l a fami l ia , y lo d e m á s , si la (a 
ndia es fuerte. . un ida y p r ó s p e r a 
e n d r á por a ñ a d i d u r a . » 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

E L P L E I T O D E L 

T R O D E B A R C E N A 

Senlinueiibis pre-fesioinilni.ente h¿- Tr rm. inó la r é ü ñ i ó ñ en él Avunt; 
r idos nos h a b í a n necíib a n r h i á r que miento. A noSdirÓS se nos ped ía qu 
no v o l v e r í a m o s mas sobre este asun- r e c l i f i c á r a m o s algunas afirmacioiK 
to. Pero algunos c o m p a ñ e r o s nos lia- liechas, y a eso nuestro silencio es f 
cea cargos tan dnips y desfavorables mejor argumento que podemos a k 
por nuestra últ imíj ac tmíe io l i . que 
nuestro honor y d ignidad profesional 
piden una aclarficióli satisfactoria. 

•Motiva estos eih'gos el aparecer 
maestra l i rma al pie de un acta quo, 
die-hos c o m p a ñ e r o s estiman oumsiva 

gdr. 
• D e s p u é s de efeomer» empiezan lo,-' 
discursos de pacoti l la , aderezados cor 
una salsa intencionada, v maestro bu 
'>o que t enn inó f por d i r ig i rse abierta 
mente 'hacia nosotros, anrmando t. 

para la clase. Conste que el acta de citamente que h a b í a m o s obrado nr 
r e f e r en c i á no tiene Valor alguno,, y 
no le tiene porque ni- el pueblo respon
de a lo poqu í s imo cpr- en ella parece 
t rans igi r , n i el .Magisterio puede dar
se por satisfecho, como ya, posterior
mente hicimos constar. 

Ahora explicaremos el por qué da 
nuestra l i rma . Aquel d í a nos encon-' 
l i amos Sólo ante el pueblo. Los com
p a ñ e r o s empezaron por invenlar una 
fábula r id i cu la para que no lueramos 
y no conseg-uido esto, porque nuestro 
c a r á c t e r ni se presta al miedo ni tie
ne un concepto tan bajo de loa p t i l 
Nos moí i t ancsés , nada bicieron en 
defensa de l inacstrqj es, i nás . tan pron 
10 llegamos y sin apenas escuc t í á r una 
palabra en contra, so erigieron en re
presentantes áel Magisterio al a l i . -
m.ar que l a clase no se Creía molesta
da por lo ocurr ido entre ol vecinda-
j i o , autoi idadcs y e l maestro. Hubo 
•niién se e r ig ió en acusador nuestro 
y defensor dol pueblo, y bueno s e r á 
hacer constar que no se q u e d ó sin 
nuestro repnu be y la a c l a r a c i ó n de 
que lo bac ía no por defender la jus t i -
< ia sino por odio personal hacia nos
otros. A voz en gr i to clamaba otro 
por que el maestro no volviera al pue
blo y que con él permutara. Esto eá 
indigno, es lo mas degradante que 
babor puede para una clase, aunqiie 
para quien as í p roced ía nada debí 
Káber degradante. 

Nosotros just i l icamos y defendimos 
nuestra a c t u a c i ó n , y a fe de sinceros 
liemos de hacer constar que expusi
mos nuestra op in ión de que ' c r e í a m o s 
qué el s eño r López tenía, culpa gran
d í s i m a do que la. cues t ión hubiese to
mado el aspecto que t en i a» ; pero éh-
1 iendase bien: que el s eño r López, no 
el mlaestro; porque nosotros no- nos 
hacemos solidarios del proceder de 
don Leopoldo Li pez, pero sí lo ba.-e-
mos con el maestro de IJárcena do 
lacero. Como maestro, no bay por qué 
hacer lo que con él se ha beciio, y es
to os lo ún ico que defendimos, defen
demos y defendei eim.s. 

EstÓ lian debido hacer las autorida-. 
de l ; ya, que si como par t icu la r tiene 
al pueblo en eunlra. el pueblo y el 
tienen y deben que poner t é r m i n o al 
ind i , sin recur r i r a proeedim ientosi 
profesionales, que fél, nada alVelan ft 
lo ocoi.rido. 

al defender a! c o m p a ñ e r o . Como coi 
t e s t ac ión tuvimos que hacer cólísti 
que e s t á b a m o s .solos; que quienes m 
acoi iqiañaba,] ! eran enemigos d.-l SÍ 
•or López y nuestros por otras raí 

sas. y que tuvieran en cuenta qu 
aquellos s e ñ o r e s no babian sabido de 
jar en el olvido cuestiones pasadas " 
ajenas a l acto. 

El pueblo lo s a b í a de algunos y n 
fallo quien formara un ju ic io cabr 
do'su proceder. 

Vino d e s p u é s el acta. En su redar 
ción tío pusimos parte. U n a adiciói 
ojie hicimos-no aparece en ella, a pt 
sar de que al pueblo se lo leyó. A 
ponerla en l i m p i o d e s a p a r e c i ó , po 
obra, sin duda, de un c o m p a ñ e r o qu 
gusta, de t i r a r la piedra, y esconde 
l a mano. Cuando el acta se redacte 
ba, tuvim,os que insist i r varias vece 
en que pensaran que oran maostrof 
L a hi-mani,os. ¿ P o r qué? Porque tenía 
mos l a evidencia de que no val ía pe 
ra, nada y poique los c o m p a ñ e r o s hu 
bieran visto con gusto que el vecin 
dar io se hubiera colocado en ac t i tm 
a i i ada contra nosotros, y e s t á b a m o 
dispuestos a todo antes quo a darle 
a ellos una sa t i s facc ión de ese géne
ro. No se interpreto esto como temor Í 
que ol pueblo nos l inchara , como no: 
h a b í a n querido h a c e r creer. 

Este no era capaz de tan v i l proce
der; éste fué correclisimo y cab-dlero 
so con nosotros y éste formó del Ma 
gisterio el ju ic io quo se merece por si 
a c t u a c i ó n aquel d ía . . 

Después de lo ocurrido, nuestra npi 
ma de conducta fué quedar bien cor 
el pueblo y hacer fracasar las inten
ciones de los c o m n a ñ e r o s y poner ér 
claro su juego. Eso fué todo y ose 
significa nuestra firma. Quienes np í 
censuran, l ian do darse por saliste-
cho.s y han do saber que nosotros so
plos siempre fieles a nuestra causa j 
siempre defendemos los prestigios d< 
la (dase. ¡Ah si los llamantes soeialis-

P R E C I O S ECONOMICOS 

G A R A G E A R A C I L 
Isabel la Católica, 11, Tel. 2 39. 

tas hub ie ran visto allí cómo uno de 
sus jefes daba incienso a las corba
tas e invocaba los fueros de los capi
talistas! Para enseñar tóas , el tiempo. 
Sepan t a m b i é n que c o m p a ñ e r o s hubo 
a q u i é n e s sólo' puedo a c u s á r s e l e s cU 
aquella pronta a f i rmac ión dé que la 
clase . estaba satisfecha, a sabiendas 
de que no era cierto, s e g ú n pudieron 
ver el día en que se r e u n i ó y protesto 
u n á n i m e contra quien propuso (pie el 
maestro dejara el pueblo. 

Aquí dejamos el asunto basta que la 
Asoc iac ión nos convoque. 

T E O F A S T R O 

LA D E T E N C I O N D E PESTAÑA 

L o q u e d i c e y l o q u e 

n o d i c e . 

NOTAS D E P O R T I V A S 

IMIRCELONA. 18.—iProviamente au
torizados, (hemos estado a saludar al 
detenido para, pedirle impresiones ¡de 
5U viaje. P e s t a ñ a estaba a c o m p a ñ a d o 
lo sil mujer , y t e n í a ep brazos, cuan-
lo llegamos nosotros, un n i ñ o de cor
ta edad, 'hijo suyo. Le hemos expties-
o ni]estro deceo, y P e s t a ñ a , m u y aten 

to, se h a excusado de satisfacerlo. 
—Yo siento-'-nos ha dicho—que crean 

que me encierro en una reserva o.xce-
¡ivá; pero c o m p r e n d e r á n quo m i dfc-
•er és dar ] ) i ¡n i é ramcn to esas imprc-
IpUies a la o r g a n i z a c i ó n obrera que. 
ne envió a Rusia. A d e m á s , en la si-

Luación anormal que me ericuénti'C 
)udieran tener mis palabras una in-
erpretacié-n q i u no me g u s t a r í a . 

—;.lla, venido usted trasladado por 
•cuei-do entre las autoridades s p a ñ d 
as y las italianas?—lo hemos j)regun-
:ado. 

\ o ; he venido por mi voluntad. 
Vada m á s dijo Pestaña, . No ha :ádo 

an grande u reserva con los tr ipu-
antes y ol c a p i t á n del -Barceló». con 
•l cual hemos tenido ocas ión de ñ a -
lar . P u e d » asegurarse, y qu izá estas 

•claraciones expliquen U£ negativa 
le] detenido a dejarse inU'rvinva;-. 
uc i ' e s taña . viono muy poco sa'^sf"-
no do su viaje a Rusia. Trae la im-
nesioii de que all í no se nace má^ 
in- pol í t ica , sin quo. preocupe v rda-
'raineiile. la situaciini del p r o l ' l a -

nulo, (jne es cien veces peor qu < en, 
m lqni,n otra naciini europea. De l 'a 

; ; i viene ¡ g u a l m e n t e muy nial impi '-
ionado. pues al ser detenido en M i -
án se le t r a t ó sin niagniia cousid-'ia-
¡lóri, (p i i lándole y rompiéndo le todo< 

los papeles y documentos que t r a í a y 
•.oínoliéiidol ' a un rég imen muy seVi 
ró en todos los aspectos; sólo se !c 
;eTvía una coinida-cada vein l icnai ro 
•oras: y tinalmente so le ha expulsa-
lo, d á n d o l e un b rev í s imo plazo para 
bandenar el t e r r i to r io . la l iano. Sy 
' tuaci(. i : econninica era tan dep ló ra 
le; que el c a p i t á n del barco 'ha teni-

lo que adelantar l 1 una p e q u e ñ a .su
lla para poner un radiograma avi-
tfido de su llegada a su fami l ia . 
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UNA I N I C I A T I V A PATRSOTIOA 

H o y e n l o s C a m p o s d e S p o r t 

Llegaron anoche los s i m p á t i c o s co-
nedores que rt pi\ 'seiitaiido a &uípú? 
coa en l a prueba de esta tarde nos ha 
enviado el 'Club Fo r tuna de San Se
b a s t i á n . 

Su his tor ia deportiva, el grato re-
.cuerdo que no hace a ú n un a ñ o deja
ron e n t r é nosotros, y ese amor propio 
de que siempre dierOn pruebas en 
cuantas partes se presentaron para 
ser juzgados, nos hace ci f rar grande? 
esperanzas sobre su a c t u a c i ó n ñ> 
hoy. 

Han t r a í d o con ellos un c a r i ñ o s o 
saludo para o.sta aficií'm, y muy ospe 
cialmento para l a F e d e r a c i ó n Atlét i-
ca M o n t a ñ e s a , del preslcíente de su 
Club, en el que humildemente se haet 
!a p r e s e n t a c i ó n del equipo. 

Prueba do c a r i ñ o y afecto es é s t a , 
a l a qua nuestros aficionados s a b r á n 
corresponder en la tarde de boy, cuan 
do los m o d e s t í s i m o s muchadhos del 
For tuna pisen los Campos de Sport, 
h a c i é n d o l e s saber c u á n grande es el 
amor que los deportistas m o n t a ñ e s e s 
sentimos per l a hermosa Gu ipúzcoa ; 
la r eg ión deportista, por exceléncia , 
a que tantas a t í i i c ione» supo guar

dar a los santajiderinos en los dÍLVf 
[ne. deseando dar a conocer nuestroi 
progresos en el sport, por aquella í ü -
thilga t ie r ra nos presentamos. 

En buena hora han llegado los do
nostiarras, p a r á hacer m á s í n t i m a la 
u n i ó n fraternal que con ellos nos 
une. 

* * * 
La carrera, como ya tenemos indi 

cado, so c e l e b r a r á en los Campos de 
- port a las tros y media, de la. tarde, 
• ludiéndose presenciar ol recorrido,, 
en su mayor pa i ie , desde el uitersor 
. I * referido recinto. 

El costo de la entrada os sumainiyn-
te económico . 7,") y ó'.) c é n t i m o s la pre
ferencia y general, respectivaib'l i te, 
pnrmi t i éndos : ' la entrada libre a osa 
p l é y a d e do l'-:'i inosn-.- d^portislas irue; 
por venlura, Dios nos ha dado. 

E n esta fiesta, quo s e r á presenciada 
por todo buen aficionado, por los mis
mos que, eá semana ; pagadas se la
mentaban de br falta de un espec tácu
lo deportivo que les h ic ie ra o lv idar la 
falta, de partidos futbol ís t icos , med i r á 
tnos el valor de los veint i tantos corre
dores sanlanderinos que se a l i n e a r á n 
a l a salida, s e g ú n nos comunica la' 
Sociedad 01 gaaiizadora. 

L a o r g a n i z a c i ó n va por excelonfo 
camino. Todos los servicios e s t á n ya 
dispuestos de f ó r m a que n i él fhsWr 
detalle pueda fal tar . 

A las dos do l a tai-de d e b e r á n t ñ-
contrarso en l a calle del Sol los j u r a 
dos y jueces volantes para, en un ión 
del b e n e m é r i t o Cuerpo de Explorado, 
res, cub r i r el recorrido, p a r a el ma
y o r éxi to de l a carrera. 

A h o r a sólo fa l ta que el tiempo se 
muestre propicio para dar /narg ni a 
l a F e d e r a c i ó n J \ t l é t i c a M o n t a ñ e s a a 
resarcirse de los grandes g a s t ó s que 
este medio de propaganda l a ocasio
na. 

Todos a los Campos de Spoi't para 
con t r ibu i r a ver colmados los deseos 
ds iodo buen santandorhio, y ¿ k j a r 
i í i el p r ó x i m o marzo en el verdadero 
terreno ol nombro de la M o n t a ñ a de
port iva. 

Se ruega a los jugadores del «Ra-
cing» su presencia en ios Campos de 
Sport hoy, a las dos y modla , para, 
j u g a r un pai-tido de entrenamiento, 
como p r e p a r a c i ó n de los quo van a 
celebrar en M a d r i d y posiblemente en 
Sevilla y Huelva. 

«Equipiors» que deben presontarse: 
>Mvarez, Santiusto. F e r m i m l z Torro, 
Lav in , Pagaza. Oscar, Diez, F ide l , Ju
l io , /Barbosa, C.arcía E.), Crespo, Ukr 
ta tegui . Conzá l ez . Sáncí iez, Diez ( M / , 
Traba, Zubiota, Cuesta, M a r t i n , Hor-
ga. Lera , A#ngulo. y Lomas. 

P E P E MONTANA. 
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P O E S I A U L T R A I S T A 

" R E F L E C T O R " 

E l " S o l a r E s p a ñ o l " 

B u r a c o s . 

n 

«El Solar E s p a ñ c l , s i m p á t i c a "insti-
ución que radica en Durdeos, ha. co

c inado una, volada dedicada a su Pa-
rona, l a Inmaculada Concepción . 

En el programa, todos los n ú m e r o s 
•eferíanse a la bandera e s p a ñ o l a , y 
íl homenaje.en t i e r r a e x t r a ñ a , revis-
ió caracteres de g ran emoción y sa-
10 patr iot ismo. 

Pronunciaron discursos el cónsul de 
S s p a ñ a y don Daniel M a i l í n e z , alcal-
le de F u o n t o r r a b í a . Se recitaron poe-
ú a s y fueron proyectadas varias pe-
l.-í( n í a s c i nema tog r i í l i c a s . 

Como delicada cor tes ía al p a í s veci-
10. fueron recitadas unas d é c i m a s a 
,d,a bandera f rancesa» . 

Otra iniciativa, liemos de recoger. 
(El Solar E s p a ñ o l » organiza el agui
naldo do Reyes. Son mucho los n i ñ o s 
y n i ñ a s e s p a ñ o l e s de la colonia de 
Ihirdeos, y muchos do ellos hijos de 
trabajadores, que so eiieiientcan muy 
in cesilados de ropas y faltos de j n -
guotes para estas Navidades, fechas 
que marcan los tradicionales obse
quios a los n iños . 

E l a l c a l d e de l ' u e n t e r r a b í a 
púzcoa , don Daniel MartineJ',. 
comisionado en nuestra patria 
recoger los donativos de ropas 
vas o u s a d a s y juguetes que ya no S¡r 
van, con objeto de entregarlos el d í a 
de r.eyes, en nombre de los n i ñ o s es
paño les , a sus hermanitos de Burdeos. 

Es una, obra de caridad, eipincnle-
menle pa l r ió t ¡CÜ. . , 

Unos jóvenes de buen humor han fun
dado una revista quo lleva el t í tulo que 
antecede a estas l íneas , revista que ha 
llegado a nuestras manos por conduelo 
de su director, nuestro jov ia l amigo don 
.losé de Ciria y Escalante. , 

En esta revista figuran sendos modelos 
de poesía u l t ra ís ta y unos dibujos de es
t i lo cubista, que son de lo m á s gracioso 
quo hemos visto y leído. 

No pueden darse mayores atrocidades 
«literarias» y «pictóricas», n i m á s tran-
quil idad en los jóvenes redactores para 
lanzar su parto á la publ ic id d. ' ' 1 

Véase la clase: 
«Quién íb diría. 

Aquella estrella blanca no tiene 
ortograf ía » 

• • » 

» A 1 nlba la bahía pa rec ía 
ün do re mí fa sol que se ext inguía .» 

« * • 
^ Los á rbo les gimnastas 

que han saltado a la pista 
van recogiendo aplausos con el pico.» 

Casi mejor lo hacemos nosotros. Fíjen
se ustedes: 

«La cr i sá l ida argonauta se jeringa 
como la tripa omnisciente de un drome-
de color de rosa.» (dario 

• • • 
«¿Qué es po l i c romía iconoclasta? 

¡Chin! ¡Pon! ¡Verduras en un 
cielo opalescente.» 
Lo lamentable de todo e^'o es que un 

joven tan s impá t i co como Ciria y Esca
lante, que en literatura verdad ha hecho 
cosas muy aceptables, so haya entregado 
al u l t r a í smo de unos cuantos mf-jaderoa 
que no saben sino decir sandeces en le
tras de moido. 

Y para eso no inventó Guttemberg loS 
tipos do impronta, sino para algo m á s 
noble y elevado. 

Se admiten esquelas de defunción 
hasta las cinco de la madrugada. 
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A N T O N I O A L B E R D I 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista en Partos, Enfermedades de 
la Mujer, V ía s urinarias. 

Consolta de diez a una y de tres a cinco 
AMOS DE ESCALANTE. 10. 1°.—TEL. 178 

GUÍr 
es el 
para 
ntieJ 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOU 

0 . N i c a n o r G ó m e z d e j a F u e n t e 
que murió en la paz del Señor el día 20 de diciembre de 1919 

e n e l p u e b l o d e S o b r e m a z a s 
R . I . R . 

Su viuda y demás familia 

Suplican a sus amigos le encomienden 
a Dios en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a , lunes, en las iglesias de Santa 
Lucía, Sagrado Corazón y Padres Carmelitas, se rán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma, y los funerales do cabo de año que se ce l eb ra rán en 
la parroquia do Medio Cudeyo, en el pueblo do Valdecilla. 

Santander, 19 de diciembre de 192?. 

El Exorno. Sí". Arzobispo de liurgos tiene concedidos 100 d ías de indul-
irenoia en la forma acostumbrada. 
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L A S I T U A C I O N E N T O D A E S P A Ñ A 

L o s f u n c i o n a r i o s d e C o r r e o s 

d e s i s t e n d e l a h u e l g a . 

E N S A N T A N D E R 

Los oficiales de Correos. 
Estaba pendiente ayer la alenciún. 

pública de la ac t i tud que o b s e r v a r ú a i 
K p y los .oficiales de Correos de S.m-

tandcr auto l a amenaza do huelga 
- fonuulada por sus c o m p a ñ e r o s de la 

i£orto si uo eran atendidos eu las pc-
licion^s que de l a Super ior idad te
nia n formuladas. 

Esta comid i l l a dio margen a quo cu 

dad que existiera cu ü í iber recibiiio 
(jrdeues severa > ep la cues t ión que 
nos ocupa. 

E l s e ñ o r R d i i s<3 l i m i t b a docir u 
los reprcscii laulcs d-3 l a ¡Prensa qm-
ante la amenaza de huelga formulada 
por los oficiales de 'Correos s i no so 
accede a su peifóióll do un a u n c í u l o 
del 50 por 100 en sus 'laber-s, bcbÍM 
recibido ciei-tam.Mit • órtíétíeS dsl Co-
bierno; pero río e'spec^aléi n i muebo 
menes pa ra esta pob lac ión , sino en 

R t t f é s y otras ter tul ias se exterioriza-1 for i l ia circular* como a l resto de los 
|2en los mas iemerar ios pncios y l o ^ gobernadores dé la l»eninsi : :a . 

T a m b i é n el goli^.iiiador c iv i l , doriid 
el s e ñ o r Moreno A l i a n - , creta en que 
lio llogaria. a preducirse el conflicto, 

del Cuenio ,dé Correos queda r í a , plan- teniendo en cuenta para, ello l a caba-
toada .hoy, a las ocho de l a mana ra . Jlcrosid.l(l de ]o,s fllllc¡on;ii.¡os (U. ' l u 
y que para ello, y como una consigna c n t n i l (|o saulandor. 

'eonientartos m á s absurdos y desea 
liados. 

.Se dec ía .que l a huelga de oficiales 

.'única, se q u e d a r í a en l a e s t ac ión d • 
feoó el ambulante de Correos de .Ma
drid, alegando una. ind ispos ic ión re-

—¿Es cierto, s e ñ o r gobernador—pi •. 
g u n t ó un c o m p a ñ e r o — q u e , cerno H 
dice, no. p l a n t e a r á n La b u e í g a los iií¡-

ben.tina, y continuando viaje hasta c ía les de Correos ante el temor de que
ja capi ta l el adminis t rador que v i a j a ] p 8 ^ r m u { v u ]of, (.;irlcros? 
.... el eoché correo. E1 sefl0r Ricfai respon,dió que nada 

En los andenes d-3 la es tac ión ^ 1 s a b í a a/este pa i icu la r . 
Norte a g u a r d a r í a la llegada, del con- ' Y comíl n¡1(|;L uuovo acerca 
v o y - d e d a t a m b i é n l a . .vox-popul i" - (Io ^ se 1.otil,ll.on ]os ^.porteros de 

é n c a n í a d o d ' 

q u e d a r í a 

un enviado especial, 
<lar la voz de a larma. 

Y poco tiempo después 
planteada la huelga. 
I .Se af i rmaba igualmente que el gc-
liernador c iv i l de la. provincia h a b í a 
recibido ó r d e n e s ve.xtreinadainentc se-

su despacho oficial . 

E N MADRID 
Los fuí 'c icnarios de Cerreos. 

M A D R I D , 18—Entre los funciona
rios de Correos existe g ran disgusto, 
a causa de que no han s ido atendidos 

vn-as para, r e p r i m i r cualquier moVi- ^ las reclamaciones que hace a lgún 
Miento en el caso/que l legara a pro-1 tiempo fonmi l a ron • a los Poderes p ú 
(lucirse, y qü€ l&B, proniotóres ; o conti-
nuadores de él pagai ian bien cara su 
actitud. 

Como decimos, l a supuesta hualga 
•;de funcicuarios de , Correos, can el 
iíipoyo o no de los carteros, fué ay;V." 
el plato d 1 d ía . 

Pero por tor t ima, y s e g ú n nuesira< 
Efomies autm-izadisimos. pod.-mo-

bheos. 
Se ind ica que en una r e u n i ó n celo 

brada en la tarde de ayer se t omó e-
ueiurdo de nombrar un nuevo Comit 
para, t r a t a r con el Gobierno,' porqu-
:o t e n í a l a sospecha de que el Comit 
ricmbrado con anter ior idad hab í a er 
i rado en negociaciones con el directo 
de Correos. 

Parece ser que los acuerdos toma manifestar a nuestros lectores que la -
m a y o r í a de las vers ion«S c i rcu ladas ' dos rovisicn alguna gravedad, puesti 
carecen en abeoluto da fundanienm. j -juo so balda de in ic iar una buelga, 

"Uiando nos. e n t r é y i s t a n i o a anoch» . piecisamente en el d í a en que 'ban di 
con el inteligente y activo adminisir.-i- I celebrarse las elecciones, 
dor de l a Central de Santander, don I Pcsteriormente se ha sabido qm 
Víctor Moreno y Alfaro , y lo comun i - ' para l!oy estaba anunciada la huelg; 
ramos las novedades que circulaban . de los funcionarios de Correos y Te l í 
por la pob lac ión , q u e d ó e x t r a ñ a d o es-! grafos; pero hasta la h o r a en que le: 
te digno funcionario. | comunico no ha ocurr ido nada. 

- E s t i m o torpes c insidiosas—no<' E l d i í g u e i o del personal de Correos 
dijo—esas noticias circuladas y de! M A D R I D , 1H—Se ¡ha seguido ho 
las cuales, en verdad, han llegado í-.I- blando üioy del conflicto plantea*-
gUn.a,S basta ITií. 

I Es c i e r t o — a ñ a d i ó — q u e ha existido, 
M aun c r e ó que exista, a l g ú n motivo 
de disgusto entre los oficiales de esta 
Admin i s t r ac ión , debido ello acaso n 
la diferencia que se hace entre los huelga el d í a de las elecciones, pero 
p'flcialos de un Cuerpo y otro, perx? lo ci r to es que no ha habido unani-
¡md.os dependientes de cr ia mism > m i d a d para, tomar ta l acuerdo y so 
Dirección g meral . i ha desistido de ello. 

Por ejemplo, a un oficial de esa D¡-

blando ihoy del conflicto 
por el Courpo de Correos. 

$q dec ía que ihabiñn ocurr ido diver 
303 ineidemtés, pero no na sido as í . 

T a m b i é n se dijo que el persona 
mencionado t e n í a decidido i r a l a 

rección de Correos y Te légra fo$ sé ' f e 
asigna una peseta por trabajo cada 
hora, ex t raord inar ia , y a otro, el de 

l i a contr ibuido grandemente para 
llegar a esta, so luc ión l a ac t i tud dei 
personal de Te lég ra fos . 

S e g ú n parece, los funcionarios de 
l o r i ó o s , se le s e ñ a l a , y por el mismo Correos solici taron apoyo do los de 
pncapto, veinte, c é n t i m o s solamente. I T l é g r a l o s , pero és tos se han negado 

Es claro que estas diferencLas in - a secundarles en el movimiento, por 
comprensibles y algunos otros mo¡ i - quo deben g r a t i t u d al Gobierno por 
vos de orden interno, es decir, Ips que el reingreso de los telegrafistas despo
so refieren a, los servicios de Ambu- didos con motivo de l a ú l t i m a huelga, 
lancia. acarreen m i n a t u r a l disgusto A d e m á s el paro no t e n í a justibea-

& los oficiales de Correos de Santan
der. 

- I V r o yo, que conozco el modo dé 
JJGnc.ar de ellos y que me cons:a que 
Su d iscrec ión y buen tacto no les lle
vará a un conflicto de la, c a l e g o r í a 
fel que se supone p ú b l i c a m e n t e ; pue
do decirles, vuelvo a repetir, que. am 
parado en ki sensatez y en l a cul tura 
fie estos funcionarios, que no aborda
rán ihoy las consecuencias de t a l con-
flicto. • ;.. • -

Es ío , como les d igo—conc luyó el se
ñor Moreno Alfaro—, no significa en 
modo alguno un auto da fe; es ^ 1 ° 
Una, creencia, pero una creencia, fun
dad í s ima . Así se lo he manifestado al 
Robernador c i v i l , con quien he tenido 
el placer de (hablar de esre asunto. 

Por l a noche, cuando los periodis
tas acudimos, como de o rd ina r io , a l 
despacho de don Lu i s 'A\chi y Mo'evo, 
l ' r im ra ai- toridad de la provincia, 
n interrogarnos acerca d^ la voraci-

ción, toda vez quo las peticiones del 
Cuerpo de Correos sólo e s t á n anun
ciadas, pero no h a n llegado a formu
larse. 

Se sabe a d e m á s que el Gobierno tie
ne m u y buena d ispos ic ión para satis
facer los deseos de ese Cuerpo. 

Un suelto de :<La Epoca». 
M A D R I D , IB.—En unw?uelto que pu

blica el pe r iód ico «La Epoca» , y ha
blando de los rumores sobro el mov i -
miemto proyectado del Cuerpo de Cc-
r r f os. se dice que no puede ciarse cré
dito a tales noticias, porque nó s i r i a 
pa t r ió t i co l'acer h i n c a p i é en esto asúti 
to, a p r o v e a h á n d o s o de "ros actuales 
momentos para conseguir un aumen
to en el sueldo del 5o por iíH>, 

Noticias de provincias. 

" M A Ü - R I D T 18.—S." reciben noticias 
de provincias informando que ex i s t í a 
l a i m p r e s i ó n de que los empleados de 
Correos pensaban declararse en h u t i -

ga a p i í u e c b a u d o la fecha de las e h i -
ciones. 

El gobernador de Zaragoza conlV-
ronc ió con el jefe de Correos, asi 60-
m.o con i\l dé Te légra fos , y m a n i í 'st." 
al minis t ro que es t á seguro de que no 
o c u r r i i á nada. 

En bastantes puntos hay convoca
das reuniones para t ra ta r , de este 
asunto. . 

Reunión de jefes da Correos. 
M A D R I D , 18.—Hoy se h a n reunido 

los jefes de Correos en casa del ¡efe-
del Xe.^üciadu Central, s eño r San 
dhz Paclheco y se a c o r d ó desistir por 
ahora de ir a, la huelga. 
L a s diferencias socialistas y sindica

listas. 
MADRID,, 18.—..Siguen las desaven "n 

das entre socialistas y sindicalista^.. 
l a Unión General do Trabajadores, 

en con te s t ac ión al manifiesto publica
do ayer por E L PUEBLO ClANTARRO 
de la ('.( nIVdoración Nacional , del T i a 
¡ó, a l i rma quo los sindicalistas no 
han, cumpl ido el pacto firmado, 

I •celara. t a m b i é n que esta u n i ó n ha 
ven'do a romper la a r m o n í a que exis
t í a entre los obreros y a quebraní.M-
su potencia. . 

Dicen que e s t á n dispuestos a evitar 
a toda costa disgustos entre los t i n-
rajadoras. 

Niega que el no secundar oí pare 
que preparaban los sindicalistas su
ponga t r a i c i ó n para los intereses del 
proletariado, ni se les puede.por eso 
uusar de haber faltado al pacto, 
íues to que lo (han h:cho para lívilfiui 
d fracaso de sus organizaciones. 

Rechaza la concomitancia con d 
•.obierno dié que les acusan los sindi-
•alistas. 

Hacen resaltar que cuando se en
cuentran pr&Sos numerosos s i n d i c a ü s 
as. entre ellos los m á s significados, 
••e aconseja a les obreros a que fea 
•.hstengan de votar, con lo cual se da 
nayor preponderancia al Cobierno. 
•ue l ia tratado tan despiadadamenje 
t los tral)aja(lores. 

F i r m a n el documenito Pablo fgle-
ias v Largo Caballero. 

Otra victima dal sindicalismo. 
M A D R I D , 18.—.Ha fallecido en el 

'-ospital el zapatero Migue l Suero, 
¡ue fué agredido al sa l i r del traba ¡o 
íti la callo do Bai 'b ion . 

Ultimas noticias oficíales. 
M A D H I D , Í9 (dos m a d r u g a d a ) . - E l 

ubsecretario de la Cobernacit'.n ma-
ífestó ésta madrugada a los periodis-
\s que no ten ía noticias interesantos 

ie provincias. 
Preguntado acerca de la ac t i tud de 

les funcionarios de Correos, manifes
tó que esta noche, a pr imera hora, ha
b ían celebrado una r e u n i ó n los jefes 
del Cuerpo, en la que h a b í a n acorda
do mantener i í n t sg ramen te ; iú ( l i sc i -
p l ina y hacerse eco de las aspiracio
nes del personal para t ransmi t i r l as 
al Gobierno, pero sin conminaciones 
de n i n g ú n g é n e r o . 

Agregó que esta . m a ñ a n a una, comi
sión de funcionarios i n t e n t ó v is i ta r al 
director general de Comunicaciones, 
pero no lo consiguieron porque el 
cono? de Colombí estaba en aquel mo 
m e n t ó chnferenciiando con el minis
t ro do l a G o b e r n a c i ó n . 
• En vista de esto, se a c o r d ó celebrar 
m a ñ a n a una r e u n i ó n a las diez de l a 
m a ñ a n a . 

E N ZARAGOZA 
Rumor no confirmado. 

ZARAGOZA, 18—Conocido el r umor 
de que hoy se d e c l a r a r í a l a huelga de 
los empleados de Te l ég ra fos y Co
rreos, el s e ñ o r gobernador conferenc ió 
Sobre el pa r t i cu la r con los directores 
de dichos rapios en Zaragoza. 

Parece que el s e ñ o r conde Coello sa
có l a i m p r e s i ó n de que por ahora d i 
cha huelga no s e r á declarada. 

A pesar do ello, el gobernador lía 
adoptado las medidas oportunas y 

pués tose de acuerdo con el c a p i t á n 
general de la r eg lón para el caso de 
que dicha huelga se plantee m a ñ a n a 
a p r imera hora. 

Persona! admitido. 
ZARAGOZA. 18.—El personal an t i 

guo de las E l é c t r i c a s Reunidas ha p i e ' 

sentado""al Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
la instancia solicitando su readmi
sión. 

Puede decirse que s e r á n admitidos 
a l t rabajo todos. 

E N A S T U R I A S 

Continúa el «lock-out'. 
Cl. lOX, 1* —No se ba operado cam

bio alguno favorable en la s i t u a c i ó n . 
La Pa t rona l persiste en su ac lbmi 

y p r e p ó s i t o de mantener el «lock-out"-
los 'talleros y almacenes afectos a la 
misma c o n t i n ú a n cerrados. E l ramo 
do cons t rucc ión ha reanudado el t ra
bajo, excepto en cuatro obras. 

Los patronos han declarado que 
m a n t e n d á n el cierre en tanto no des
aparezca el iSindicato ún ico" y de.ji n 
d é d i r i g i r , las organizaeiones obraras 
los.elementos que lo hacen ahora; eti 
a l e ó n o s almacenes los obreros han 
aeeptado el contra'io ind iv idua l . 

La intransigencia, de los patronos 
panaderos y la decidida act i tud de! 
gobernador a. no apoyar su proyecio 
de readmi t i r el peru ina l . previa ai.a 
selección a su capricho, puede dar l u 
gar a un serio conflicto. 

E l alcalde y concejales h a n celebra
do una r e u n i ó n , convuilendo en do-
c l inar toda responsabilidad en el ca
so de que dejen de funcionar las pa
n a d e r í a s . 

EN G R A M M U A 

Estalla una bomüs . 
GRANADA, 18.—Cerca ce ta una, de 

la madrugada de hoy u n a formida
ble exp los ión , q u é p a r t i ó de sitio p ró -
x'ino a la plaza Nueva, a l a r m ó a! ve
cindario. 

L a explos ión se, oyó a g r a n distan
cia. 

Poco d e s p u é s se supo que acaba' c. 
de estallar una bomba, en u n a vehl.i-
na del piso bajo do la-Casa del Pue
blo, en la calle del Ai re . 

Se rompieron, todos los cristales del 
edificio, donde sólo se hallaban los 
porteros y sus famil ias . 

Todos ellos han resultado ilesos. 
Las autoridades so personaron n i 

e! lugar de l a ocur remla . 
Circulan dos versiones acerca de 5 i 

co locac ión del artefacto: una. qué 

UN E D I C T O D E L A L C A L D E 

E L R E P A R T I M I E N T O 

G E N E R A L 

El alcalde de-esta ciudad, s eño r t*e-
reda Palacio, ba mandado l i j a r t-o 
las esquinas el siguiente edicto: 

«Hago sabe*!: Quo autorizado el o;-
cdenti .dmo Ayun lamien io de m i p ¡ . -
ridc-nchi por real orden del mi l l i s té -
r io de Hacienda, fecha 27 do octubre, 
para, g i r a r el i .•partimiento general 
que prescribe, el reu l . decreto de! !! 
de septiembre de mis. Q̂ -p destino a 
enjugar el déficit del vigenfo presu-
puesto munic ipa l , i'éqitlüi'O a e u a n t a á 
p e r s o n á s residan en éste lylutiioifdcj o 
tengan en el niismo casa abierta, a- í 
como a las personas naturales o j u 
r í d i c a s que obtengan en este t é r m i n o 
mun ic ipa l alguna rema por i im.iü -
bles o. rendimiento ( h explorac ión de 
cualquier ¿lace que sea, para que MI. 
el plazo improrrogable do ocbo cííás, 
a contar .desde l a féC&a, redacten en 
los impresos que a l efecto L s í é í á í l 
facilitados, declaraeione.s juradas de 
las renta-,, rendimien'.or; y ut i l idades 
que deben sor objeto de grayanien ( n 
el indicado repar l im; nfo. 
• E l contribuyente que no prosenie en 
el. plazo aludido la dec l a rac ión j a : : . -
da, q u e d a r á obligado por eso solo he
cho a indemnizar a! A ,yun tam¡en ta de 
los gastos de inves t igac ión üé SUS ufi 
lidade:,', c i i iddinie a, lo dispneslo en 
el ])einil1inio p á r r a f o del artíci!1:) ^ií-. 
del citado real decreto.. 

Toda persona 0 entidad que b neo 
a su servicio en este t é r m i n o n lunie í -
pal, personal re t r ibuido, debe iá asi
mismo presentar una relación ¡ n - e d a 
de los nombres, domiedios y r Li ib i i -
ciones de dicho personal, bajo ap ir-
cibimiento de que la- oínis ióh de esta 
r e l ac ión o feu i t iéxac í iMd, será casti
gada Cón uiia multa, de á a \ ) p s |as 
artículo-lO,') del real decreto), sin n- i -

ju ic io ás> las proced.'ntes iuves!ig-.:-i.i 
nes. 

Dada la transcendencia (IB:GSlc 3" r-
vicio, que tan In ndamenl" a'ccla a 'a 
Hacienda munic ipa l , és.péro conliatia-
niente qm1 todos y caiia uno d. ' mi : 
conciuiladanos, s a b r á n cuniplii- sus 

acusa a los elementos hich i quistas f*e deberes fiscales sin necesidad de. que 
haberlo colocado para vengarse de la ' esta Alca ld ía s.2 vea, obiigaoa a en;-
huelga de las cuarenta y ocho horas ¡ plear contra los nairosos o rebebí! -, 
como protesta acordada por l a Casa medidas de c a r á c t e r extremo. ' 
del Pueblo. 

L a o t ra ve r s ión afirma que l a bom
ba ha sido colocada por los enemigos 
pol í t icos de don Juan R a m ó n La C a 
ca para c ó n c i t a r contra, él las i ras de 
l a Casa del Pueblo y malograr le la 
elección. 

Algunas personas han dicho que mo 
montos antes de la exp los ión vieron 
correr calle a r r i b a a varios s e ñ o r i t o s 
con g a b á n . 

E N A L M E R I A 
Hallazgo de balas maüser . 

A L M E R I A , 18.—La pol ic ía ha des-
cubierto doce cajas de balas m a ü s e r , 
facturadas como ropa a un vecino de 
esta pob lac ión . 

El Juzgado t rabaja activamente pa
ra- descubrir l a procedencia de las ca
jas. 

ASOCIACION DE I N Q U I L I N O S 

R e b a j a e n l o s p r e c i o s 

d e l o s a l q u i l e r e s . 

Mediante los correspondientes j u i 
cios verbales, promovidos -por los in
qui l inos y ante el Juzgado munic ipa l 
del Este de esta capital , se han lleva
do a efecto las siguientes rebajas en 
los, alquileres. 

E l propietar io don Adolfo Chanten [ 
a sus inqui l inos don Adolfo Chamo
r ro y don Pablo Mata, que ocupan lo:: 
correspondientes pisos en la. casa nú
mero 7 de l a calle del Cenoral Espar
tero. 

— E l . propietar io don Procopio San 
Pedro a su inqu i l ino clon Ambrosio 
Gu t i é r r ez , que lleva en arr iendo el p i 
stó segftndo de la casa mimeiv) 38 d •! 
paseo de Canalejas. 

—'El propieitario dop J o s é Vela a su 
inqui l ino don Pompeyo Sa;z, que ocu
pa el piso pr imero de l a le tra H de 
San M a r t í n . 

—Amistosamente lo ha het ího tam
bién el propietar io don Leopoldo Pé 
rez, d u e ñ o de l a casa l e t r a A de la 
IfVvenida de l a Reina Vic tor ia , a sus 
inqui l inos don J o s é Pedraja. don Ge 
r a i d o Estrada y don Luciano López. 

w v w v v w w w v w w v i v w v v v w v v A A a v v v v v v w v w ; : 

m í n M e r s p a m i i i o 
Abogado.—Procurador de los Tribunales. 

VCLASCO. 8.—5ANTANDEH 

J o l l í n F e r M t z 
ESPECIIALSSTA EN ENFERMEDADES DE 

LOS PULMONES Y EL CORAZON 
Consulta de once n una. 
SANTA LUCSA S; TELEFONO. MO. 

MEDICO 
Especialista en eiifermadadej de !os niños 

CONSULTA DE ONCE A UNA 
Atarazanas, 10, s egundo—Tél . 9-10. 

y enfermedades de la infancia, por el 
médico especíalis(a;' director de la Go. 
ta de Leche 

Pablo Pereda Elordi 
Calle de Burgos. 7. de once a dos. 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y rormn*.. en 

oro, plata, plaqué y níquel. 
AMOS DE ESCALANTE, NUMERO A 

n i e 
MEDICO 

Especialista en enfe-rmedades de Stá 
niños. 
Consulta dp 11 a 1, PAZ, núm. 2. 2." 

C a r l o s R o d r í g u e z Cabello 
MEDICO CIRUJANO 

Consultará de once a doce en el Sao** 
torio del doctor Madraza. 

Suspende la consulta de su domicilio* 

D r . S á i s z (fe f a p a n d a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Ex profeisor auxiliar do dichas asigna, 
turaa en la Facultad de Zaragoza. 
RAYOS X. DIATERMIA. A L T A F R E . 

CUENCiA 
S. F R A N C I S C O , 27, SEGUNDO. Con-
suita de oaice a una.—Telófuno, 9_7i. 
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ÉL MOMENTO POLITICO 

C ó m o q u e d a r á s o l u c i o n a d a 

u e s e a v e c i n a . 

E n lo que consist irá la crisis. 
Kn algunos circuios políiico.- se lu i -

Ifii de que p a r e e é irídisciítible v\o. a 
los pocos d í a s de celebradas las elec
ciones se planteara una i r i s i s parcial . ¡ 

asamblea de Cooj^ra t ivas del Estado 
y que en breve se p u l i l i c a r á cu la «Ga
ceta» un. decrelo concorda.ndo la ac-
ción ol ic ia l con. la pr ivada. 

I.os ( lemás minis t ros se l i m i t a r o n a 
por l a di luis i í 'n de] m a r q u é s de l'-vr- decir que llevaban cxpcdioiiles. 
ta^fO, que seria, aoovec'iada p a r ó ba-1 A la salida, 
c e í la siguiente niodificación del ac-' T e r m i n ó el Consejo a las ocho y rye-

1 aliandona 
pasando a 

l a cai"-
i i el se-

l u a l Gabinete: 
El s eño r Dat 

teca, de Mal tna 
fiór Ordóñez . •1 

'Hay quien af i rma que éste j i a s a r á 
m á s tarde a (ndiernac i in i . poyq.üe el 
s e ñ o r conde de Bugalla 1 s e r á elegido 
presidente del Congreso. 

p r i m e n 
. dieicn 

die de. l a nocí íe . • 
Él jefe del' Gobierno fué el 

en 11 ha ndoni. r la i 'residencie. 
do que iba al Min is te r io de l a Guerru 
a v is i ta r a l vizconde de Eza, que st 
en< neutra acatarrado. 

Ivianiíestó tari ' .bién que no es ciertc 
que se hayan hecho los nombramien 

arriba indicada pene t ró para cumpl i r ser
vicio en una bóveda. 
. A l poco tiempo y debido sin duda a las 
filtraoiones producidas por el temporal 

I de aguas de estos ú l t imos d ías , se des
p r e n d i ó aquél la con es t répi to cogiendo 
debaje al infeliz trabajador. 

Cayó éste boca abajo y sobre él gran 
cantidad de tierra y piedras que le pro
dujeron g rav í s imas heridas y magulla
mientos espantosos. 

Libertado inmediatamente del enterra
miento por sus compañe ros de trabajo 
fué conducido sin p é r d i d a do tiempo al 
botiquín de la Compañía , y avisado el 
médico de la misma don Manuel Ortiz. 

La actuación de éste por desgracia, solo 

Para la cartera de I n s t r u c c i ó n Pú- . t o í de senadores vi ta l ic ios , a ñ a d i e n d i 
Mica se indica a los s eño re s don "To
m á s Montejo, don Salvador G a n á i s y 
al actual conde de L i z á r r a g á . 

Para el Minis te r io .del Traba jo se 
habla de. don Jorge Sivela. 

De lo que nadie habla, porque se 
estima un desatino, es que se In ten té 
l levar al Gobierno representaciones 
inaui isla y regiomil is la . 

Él arroz y el aceiio. 
MADPiID, 1 8 — e l Minis te r io dé 

Hacienda, se ba facilitado una nota 
oficiosa referente a la e x p o r t a c i ó n de 
arroz. 

Dice que habiendo rec i lúdo ej m i 
nis t ro reiterados ruegos para que !s.ó 
au tó r i ce la expor t ac i én del ftryoz i>or 
exist i r ai'in ti'ece m i l kaielndas ñji-
b r a ñ t e s il< I aíip anterioi-, na'is (oda la 
cosecha actual, que se encuentra al
macenada, so h a resuelto reducir a 
diez pesetas los derecbos de exporta
ción por cada cien kilos de arroz. 

De cada part ida de di.'Z pes: tas se 
d e s t i n a r á n dos pesetas y media a las 
Dipll tacidl ies pl oviiiciales. 

Se ex ig i rá , a d e m á s , a los exportado-j 
fes que. hagan un depós i to del :'/) por 
10 de la;-- cantidades que exporten, 
para, venderlo al prerio de tasa, o SGa 
a îS |ieseta.-: K>s cjen kilos.-

T a m b i é n sé bu recibido en el inis-
HHO Min i s t " ! io otrtí teíegraj^ia de los 
exportadores de aceite de S v i i l i p j . 
dieii.do que se autorice la. expo r t ac ión 
de dicho a r t í c u l o . 

Bl Señor Domínune/ , Pascual les ha 
contestado que remitan la petición ¡i-' 
min is t ro de ¡••emento, para que éste 
informe. 

Dice c! señor Dato. 
MADP.ID, 18. VA señ- .r Dato reci

bió esta m a ñ a n a a los periodistas er 
su despacho üc ü\ P r e s i d e n c i a . " 

(.nando II. g a b á n Ibs reportéVófe, i ' 
jefe del G<4)ierl-MV;^alía IiasP- eTa-a- n 
Wl ü d ispedir al c a p i t á n general de 
M a d r i d , séiiul Agudeia . 

[5n p i i i i un t é n n i n o e" sfefiior p,át< 
cuenta a ¡los p r e s e n t a n t e s de b 

l ' rei isa de la... Ik-gada del Dev a la 
Corte. |¡i] noxt-d-ul. . 

Añadii ' . qno hab ía estado despachan-
dp con, el Monaica. al que bizo, e r r 
s ín t e s i s , pues «Ion .Mioiiso ya lo. cono-
c í a en l í neas generales, una reláció1 
v cxp-i>F¡ci<>n de los telegramas reci 
bidos del extríffii ¡ero. 

Con?.) es n a t i i i a l , lamliieo ba ldó a-
Soberano de las asuntos electorales ^ 

qiie el Gobierno no se l ia ocupado to 
davia. de este asunto. 

El conde ce Dngal lal fué el encar 
¡sado d( ¡ a c e i t a r a la Prensa la refe 
i o n c i a oficiosa de lo t ra tado en e! 
Consejo. 

tíii há nota, dice a s í : 
El Gonseio se ha ocupado del con 

te rn io del Mei'saje de la. Corona, ha 
l i iomlo e.\|ruesto toaos los minis t ro: 

J o s asuntos de ' sus respectivos depar 
t á ñ a n l o s que requieren una urgentt 

•Eolución. 
Todos ellos se comprometieron a re 

d a c f l i i o'.a.s -que s e r á n entregadas a 
i re-eden ; . qir>.n se e n c a r g a r á de re 
dactor él documento. 

E] n inistwo Hacienda d i ó Cuenti 
de dos. expedujdes fi jando el c'apita 
de Sociedad e: t r a n j é r a s y otro regy 
lando (on t i a to^ para locales con des 

'filió a c.Uaríelc;-- de carabineros. 
'Si te ¡•minaron de estudiar tos'Í van 

ees de p r é s t í p u é s t o de Estado yrGue 
rr;;. Gracia >' '¡síicia. y Fomente 
caí ib 'ando 'iupresiones acerca' de la 
r educc ión de l a r cifras. 

i -e tió pl M i n i s t r o en la necesidac 
do extrema)- la e c o n o m í - i en todos l e 
d o ' M l a m e n t o s . • p;ara ' l legar de esti 
nnf '-.ra lo m á s pronto posible a tíi 
equi l ibr io t n t r - l¡os ingresos y los gas 
li© * ' . ' 

I ' m i n i s t r o de Fomento d ió cuent • 
de nn conlt- i to para el arr iendo de. u 
loe 1 c(Mi dest iu i a d is t r i to minero c 
M a d r i d . 

S" api e'baron varios expedientes y 
po.i últi i ivi. el m i n i s t r ó del Trabai ' 
fcatíló de las im ílf as pendientes ba.i 
su asnée lo ecom mico, expresando al 
•runos proyectos "que tiene en cartera 

EN LA FABRICA DR ALTOS EORNOS 

S e d e s o l o m a u n a b ó 

v e d a y d e j a a p l a s t a d o a 

u n o b r e r o . 

só una lierida contusa y gran t rauma-
iismo en la pierna derecba. 

—Angel ( iarc i i i M a r t i n , de 17 a ñ o s , 
estando sobre nn andando en la fá
brica de. briquetas, de L a Reyerta, tu
vo l a desgracia de caerse, p r o d u c i é n 
dose extensas rozaduras en el brazo y 
antebrazo derecho, dos heridas con
tusas en l a r eg ión narietal dereeba y 
una c o n t u s i ó n en el muslo izquierdo. 

—Pío F e r n á n d e z Muriedas, dé bi 
a ñ o s , t rabajando en una obra de la 
calle de Bpnifaz, se produjo una-i ier i r 
da contusa en la región occipi tal . 

—Adolfo Mellado Linares, de 15 a ñ o s , 
t rabajando en el muelle, fué atrope
llado por una vagoneta, p r o d u c i é n d o 
le una, con tus ión y lesiones en la pier
na izquierda y pie del mismo lado. 

En la Casa de Socorro fueron con
ven i on te m ente asistidos. 

hubo de limitarse a certificar el fallecí- vvvvvvvvvvvvvvvvi/vvvvvvvvvvvvwA'Vvvv'̂ 'vvvvvvvt 

de la s i tuac ión en provincias, qu 
acusa novedad. 

Don Alfonso l i rn i r algunos deeivtof: 
del ramo de ( inerra. 

Manifes tó luego H presidente que 
Babia, recibí . lo nn cablegrama del CQ. 
mandante del n ueero «Reina Regen
te», d á n d o l e cuenta fie la salida de 
dicho inarne d • i - ^ Blanca, cofl 
rumbo a Santos Üi-a-il 

Ib-fii ¡endese al Consejo de minis
tros de hoy, dijo .d señor Dalo 'que 
^ay que babb i r de los pl esnpn -stos. 
n ú e s el m i n i s í i o de Hacienda quiere 
tenerlos ult imados, pues, como es sa
bido, tan-pronto conrd fie const i tuyan 
las Ciortes. s e i á n leídos. 

T a m b i é n se i ' a m b i a r á n ' i iepi 'simies 
acerca del .Mensa¡e dé la Corona: en 
''ll«' se i n v e i i i i i i poco tieífjpo, porque 
y a los rnini^trps es tán ' al tanto de lo 
qüe eontendriV. 

T e m i m o el s e ñ o r Dato su conversa
c ión diciendo Ti los periodistas que el 
lunes, a las oii'ce y media de | - i ma
ñ a n a , les d a r á los datos oficiales de 
las elecciones. 

Consejo de ministros. 
A las cinco y media de la larde se 

reu ion los ministros en la Presi
dencia para cq l eñ ra r Consejo. 

A la entrada. 
A l llegar el minis t ro de Hacienda 

fué interrogado por los per iodis t í í s , 
manifestando que habla recibido los 
piesiipnestos parciales- de Gracia v 
dé Fonienlo. 

E] min i s t ro de Estado dijo que ha
b ían terminado las reuniones, de l a 
Asamblea, de la Liga de las Naciones 
y que el martes r e g r e s a r á n a Madr id 
y Pa r í s , r é s p e d ivunente, el subsecre-
tílrif) de listado >• el embajador de 
E s p a ñ a en la capital de la vecina Re
públ ica , señoi- Q u i ñ o n e s de l.eón. ! 

I .os p e iodistas preguntaron al mar
qués de Lema si era cierto que se es-, 
taba en negociaciones para, una al ian 
tB con Ingla ter ra , resnondiendo <>! 
miinistró que con esn nat i i-n nos anen 
m u y buenas reíácfones , pero que no 
se ha tratado níida de Ja, aliati/.-i y 
que, por lo tanto, las informaciones 
cjue publican tds per iódicos car •• o 
de fundamenta. 

El minis l iM d d T r a b a j ó dijo que lia-
bja ' iecibido las ennclusioncs de la 

P r ó x i m a m e n t e a fas oos y media do Is 
tarde de ayer c i rcu ló por la ciudad la 
versión de haberse producido en la fá
brica do Altos Hornos do Nueva Monta
ña, un gran desprendimiento de fierres 
entre las que h a b í a n quedado algunos 
obreros de la fábrica de Altos Hornos. 

En vista de la gravedad do la noticia 
circulada tratamos do adquir i r noticias a 
cerca de ella en los centros oficiales en 
los que, a las cuatro de la tarde se desee-
noc'a en absoluto lo .ocurrido. 

En su consecuencia nos trasladamos, a 
Nueva Montaña, donde logramos saberlo 
sucedido. 

Era esto que el obrero de la importan
te industria me ta lú rg i ca Vicente Sánchez 
de la Rosa, soltero de 20 a ñ e s de edad, 
na fu i a ly vecino do Peñacas t i l lo había 
resultado muerto en un accidente del 
trabajo. 

Algunos de los operarios de la fábrica 
aludida con quienes tuvimos el gusto de 
hablar nos relataron lo sucedido en la si
guiente forma: 

A l obrero Sánchez de la Rosa, encar
gado d é l a limpieza del material de vías 
y accesorios se encontraba dedicado a las 
faenas de su cargo cuando a la hora m á s 

iniénto del infeliz trabajador. 
Poco después se pe r sonó en el cuarto 

de socorro de la sociedad Nueva Monta
ña ia pareja d é la Guardia c iv i l que ins-
ruyó el atestado correspondiente. , 

De lo sucedido se dió cuenta al Júzga 
lo de ins t rucc ión de la capital por el mé 
dico t i tular señor Ortiz, r e u n i é n d o s e el 
¡uez de guardia don J o s é de Seijas,^ el 
letuario don Gonzalo Pelayo, el oricial 
^eñor Ganza y los alguaciles señores Ca
bezón yRotaeche. 

Quedó dispuesto que el cadáve r de V i 
cente Sánchez de la Rosa fuese t ras láda
lo al depós i to del hospital do San Rafa-
•1, donde m a ñ a n a , a las once le se rá 
practicada la autój5sia. 

Esta desgracia produjo I ion da impre
sión é n t r e l o s obreros do Nueva Mon-
aña. 
»VVVT/VVVWVVOV\VVVV\/VV/VVWVVVVVaa\^ 

L A A S A M B L E A D E F E R I O D I C O S 

S e s o l u c i o n a l a c u e s 

t i ó n d e l p a p e l . 

MADRID, 18. —Ayer tarde se r eun ió 
mevamente la Asamblea, continuando el 
'xamen do las proposiciones prosenta

das, ap robándose algunas dé ellas. 
T i m b i é n quedó enterada do haber lle

gado a un completo y satisfactorio acuer-
lo en las bases presentadas a los fabri-
•antes de papel, que se han comprometi
do a facturar el papel con sólo cinco cén-
.imos de aumento en ki lo sobro el precio 
nedio del papel extranjero. 

Igualmente se ocuparon los asamble í s -
as de las condiciones que han de reunir 
os contratos que se hagan con la Pape

lera. 
So n o m b r ó la comis ión que ha de l lo

rar a cabo la real ización de todos los 
icuerdos adoptados. 

Cambiá ronse impresiones acerca de 
mejoras que han de solicitarse sobre 
asuntos que afectan a los per iód icos , co
mo cobro do suscripciones, envío do pa
quetes, contribuciones, servicio de Co
municaciones, etc., etc. 

La Asamblea ce leb ra rá la ses ión de 
clausura esta tarde, a las cinco. 
•'VVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVV̂  

UN ROBO D E SMPORTANGIA 

P r e t e n d í a i r a M é j i c o 

c o n 9 . 0 0 0 p e s e t a s . 

En el puesto que la guardia c iv i l tiene 
en el pueblo de Espinama, l ínea do Po
tes, se p re sen tó d ías pasados el vecino 
de aquel lugar, don Lino González Rive
ra, casado, do 58 años de edad, denun
ciando por escrito que le h a b í a n robado 
8.250 pesetas de una caja que ten ía en su 
despacho. 

Añadía que sospechaba que el l a d r ó n 
o ladrones, aprovechando la circuns
tancia de hallarse él cenando con su fa
m i l i a en una casa p r ó x i m a , h a b í a n entra
do por el desván , llevando a cabo el de
l i to . 

Quo tuvo conocimiento de él, con la 
natural sorpresa, al encontrar, de regre
so a su domicil io, la caja descerrajada, y 
junto a ella un formón de los que em
plean los carpinteros. 

Termina manifestando en su escrito, 
que sospechaba de un joven de la misma 
localidad llamado Juan Briz, que hacía 
una vida enteramente licenciosa y una 
os tentac ión y derrocho do dinero gran
des, y que, al parecer, p r e t e n d í a embar
car para Méjico. 

Con todos estos detalles, la guardia ci
v i l del puesto referido detuvo en el pue
blo do La Hermida, y cuando se dispo
nía a tomar el au tomóv i l do l ínea que 
hab í a de traerle a Santander, al joven 
Juan Briz Rodríguez, de veintisiete años , 
natural y vecino de Espinama, el cual 
confosó que ven ía a la capital con p ropó
sito de embarcar con rumbo a Méjico. 

inedia, y once y media, m i sa s rezadas. 
Por l a tarde, a las cuatro. C o n g r e g ó 
eión de Hi jas de M a r í a ip r imera sec-
ción) ; a, las seis y media, ejercicio d,, 
los d í a s 19 en honor de San José . 

Biícn Conseje—Misas de seis a nue
ve, cada, media hora. Por !a tarde, 
a las seis y media, rosario y es tación. 

San Miguel.—Por l a m a ñ a n a , misa,'! 
a las seis y inedia, ocho y diez, esta 
últ ima, con expUcación del Evange

l io . Por la tarde, a, las dos y media, 
doc t r ina pa ra los n i ñ o s ; a las cinco 
y media, rosario, novena del Niño 
J e s ú s , p l á t i c a y Cánt icos piadosos. 

En el Carmen.—Función inensual 
de la Cof r ad í a del Carmen. 

Por la. m a ñ a n a , misas rezadas, de 
seis a diez; las misas de seis y ocho, 
s e r á n de c o m u n i ó n general, con $i* 
gano. 

Po la, tarde, a las seis, Rosario, 
ejercicio m/Mismil. ^jernion y proce
s ión ; a c o n t i n u a c i ó n , ríe e x p o n d r á a 
Su Div ina Majestad y se d a r á l a ben
dic ión, te rminando con la, salve po
pular . 

En San Roque (Cardinero)—A las 
nueve, misa de c o m u n i ó n general pa
r a l a C o n g r e g a c i ó n de "Las M a r í a s 
de los S a g r a r i o s » , con asistencia de 
las n i ñ a s y n i ñ o s de l a cateqnesis. 

A las once, catcquesis en . seccionas, 
expl icac ión de un punto doct r ina l y 
c á n t i c o s . . 

Cor la, Carde, a las eineo y media, 
ejercicio mensual, con expos ic ión me
nor del •Santisimo Sacrarnenro, esta
ción, Rosario, o r a c i ó n d e amor y rc-
pa rac ió r t á J e s ú s en l a E u c a r i s t í a , 
ben(lición y reserva, te rminando con 
el c á n t i c o del Himno Eurar ls t ico . 

A l empezar el ejercicio- J i ab rá ben
dición e impos ic ión de ipetiaiias. 

Todas las tardes s é r e z a r á , e l Santo 
Rosario a las cinco y nwMíia. 

Los d í a s laborables so c e i e b r a r á la 
santa, misa, a las oObo y media. 
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E s p e c t á c u l o s . 

T E A T R O P E R E D A . - ( i r á n compa
ñía de opereta y zarzuela, do Emiiano 
Beilver. 

Funciones para hoy domingo: A ¡as 
emdr" > cuarto. uLa vie jec i ta»; a líts 
cinco, «Las musas latinas", y a las 

» seis V media, uran moda, "Molinos de Solo encontraron 9Mi pesetas, cuya • •• > { ' ' • ^ ,, , 
viento", "Los c a m p e s i n o s » y "Ki samo procedencia y legi t imidad no pudo acla

rar convenientemente. 
Por ello fué puesto a d ispos ic ión del 

j u ' z de Potes con la cantidad en metá l i 
co que so le ocupó. 

S u c e s o s d e a y e r . 

Escándalo . 
En su domici l io . Cuesta de ( i i i i a ja , 

e ú m e r o pi omo\ ieion ¡iver nn es-
á n d a l o las individuas Pura Raboso 

y P i la r Fernandez. 
Fuen n denunciadas por la ( inardia 

mnnicipal-. 
Insultos. 

ü o m m i l d o Mar t í nez dennneio ayer 
b la Cuardia munic ipa l que Florencio 
Pérez le había, insultado groseramen-

-
Sé curso la correspodiente denun

cia. 
Accidentes de! íraoajo . 

José F e r n á n d e z , de 52 a ñ o s , traba-
iando en él a l m a c é n de maderas de 
C a s a n u é v a , se produjo n n a herida 

Mitusa en los dedos medio y anular 
de La mano derecba. 
: - A n g e l G a r c í a Ba r to lomé , de 41 
añoy, ( i i el dique de Ca.mazo. se can-

Domingo, 19 
T E A T R O P E R E D A 

Gran Compañía de opereta y zarzuela de EIYIILIHNO BELLVER 
A las CUATRO V 0 U A R T O . - L » V t a j e C Ü S . 
A las C I N C O . - L » K Musas Laftiroas. 
A las S E I S v MEDIA Molinos de Viento :-: Los Campesinos | 

(gran moda) Sfjmto de Ba isidpa. 
A las DiKZ. -WSolinos de l ienta :-: El Santo de la Ssidra. 

Kl p r ó x i m o martes, reapar ic ión del celebrado actor F N R I Q U E LACASA, con 
ía opereta, de gran éxi to, «EL CONDE D E LUXEMBURGO». 
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A L A S CINCO. - C c n c i e r t o , p o s * !fa O r q u e s t a . 
C o m p a ñ í a d e e o m e d i a d e d o n F r a n c i s c o R o d r i g o . 

A las SEIS. La comedia en un acto, de don Ensebio Sierra, N I C O L Á S . 

F E B R E R I L L 0 E L L O C O . 
La comedia en dos actos, de 

los s eño re s Alvarez (Quintero, 

Catedral.—Misas a las seis la p r i -
tnera basta las od io ; a las nueve, la 
conventual, con s e r m ó n que predica
rá el ¡VI. í- s eño r Magis t ra l ; ndsa a 
las doce. Por la tarde, rosario a las 
cuatro. 

GoasDlación.—Misas a. las seis y sie
te; S. las ocho-, la par roquia l , con acom 
p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y expl icac ión 
dél santo Evangelio; a las diez, cale-
Cpésis para n iños y n i ñ a s de la pa
r roquia : a las once, misa rezada, con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g n o , h a c i é n d o 
se durante ella l a conferencia doctr i 
nal para a d u l í o s ; a, las once y media, 
expos ic ión de S. I ) . M . , velando cua
tro congregantes cmla, media hora 
basta la t e n n i n a c i ó n del ejercicio d( 
la (arde, que d a r á pi icipio a las cua
t ro , ( . i n i á n d o s é el Santo Dios, esta* 
CÍéli, rosario, o rac ión de desagravios 
y . s c i rnón ' que p r e d i c a r á el M . I . se-
ñoi I V n i t é n c i a r i o de la S. . 1 . C , don 
Fr. m iseo Pajares, lerminando c o n 
s á l e n m e beüdicij£d y reserva. 

Ssn Francisco.—De seis a nueve, 
misas rezadas cada mi diq hora: la de 
S i é í é y na dia. con a c o m p a ñ a m i e n t o 
de órg fáñó; a. las nueve" la par roquia l , 
CÓn phitiea; a las once y doce, misas 
rezadas; esta, ú l t i m a con p l á t i ca ca-
leiinisfiea. A las tres, cateqnesis de 
n iños ; a las seis, es ta idón, r o s a r i o , 
ejercicio Urensual al glorioso San Jo
sé, e áu t i cos y p l á t i ca . 

Santa Lucia.—Misas de seis a nue
ve, enda media ' 'ora, y a las diez, on-
Cé y doee: a las mieye. la misa, pa
r roqu ia l , con p l á t i c a ; en la misa de 
once, conferencia c a t e q u í s t i c a para 
adupes. Por la. tarde, a las tres, ex
pl icac ión del catecismo a los n i ñ o s ; 
a, las seis, santo rosario y novena de 
Santa Lucía . 

Sagrado C o r a z ó n . - De cinco a nne-
ve, misas cada media hora; a las 
ocho, mis i. con ó r g a n o en el a l ta r de 
l a ' S a n t í s i m a T r i n i d a d ; a las diez v 

de la I s id ra» ; a. las (lie/,, "Molinos de 
viento» y «El santo de la I s id ra ' . 

CASENO D E L S A R D I N E R O . - Hoy 
( ioming) . a. bis cinco, concierto por la 
orquesta. 

A las seis, la. comedia en un acto, 
de don Ensebio Sierra., «Nicolás". 

L a comedia en'dos actos, d" los se
ñ o r e s Alvarez Quintero, «Febrevillo 
el loco». 

S A L A NARBÍ5N.—A las cuatro y 
cinco y inedia: E l nocturno. 

A las siete y media: l íompeca .bezas . 
FiA/BELLON NARBON — i )esde bis 

tres: Cuando S d a ína . . . episodios sép
t imo y octavo). 
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L O S A G U I N A L D O S 

P o r L a C a r i d a d d e 

S a n t a n d e r . 

Los s e ñ o r e s hijos de don I V d r o Mcn 
d icón a g ü e , respondiendo a la idea de 
donar a dieba ent idad benéf ica Ips 
aguinaldos de Reyes, Iña remit ido w. 
s e ñ o r tesorero de l a misma, don I s i 
doro del Campo, l a cant idad de cien 
pesetas 

Esta conducta tan caritativa, esjaers 
mos sea. imi tada-por los d e m á s comer 
ciantes de los distintos gremios de es
t a loca l idad 
» ̂ VV»AíVVVVVVVVV'\AAAAAA\AA/VVV\̂VV\ VWVVVVVVVV 

P o r l o s n i ñ o s a l e m a n e s 

E n esta lAilministración hemos reci
bido, has ta -a l l í O ra, los siguientes do
nat ivos para los n i ñ o s alemanes h u é r 
fanos de l a guerra: 

Los n i ñ o s de Camino Carrajiza, 10 
pesetas; los n i ñ o s de Luna , 3.50; una 
señora., 2'r. nna snscripiora, tO; nn:' 
s e ñ o r a , V; una. s e ñ o r i t a , :i—Total, 5§,-'Hj 
pesetas. 

Hotel Restaurant Royal 
SERVICIO A LA CARTA 

Muy próximo a la parroquia, con ser» 
Vticio de coches a todos los trenes. Ga* 
rage y andén ; este úl t imo gratuito pa» 
ra los autos.; 
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INGLATERRA 
l,cs sinn-fe'mers y el correo. 

pUüLlN. l'n grupo de sinn-feiners, 
.jjjenniano, detuvieron en las inme-
ĉionos del puerto un automóvil que 

aducía varias sacas do corresponden 

pespués do efectuar una selección de 
rías, se retiraron sin ser molestados. • 

Complot descubierio. 
¿ONDKES.—Telegrafían do Tokio que 

|eii Seid Ia policía ha descubierto la orira-
njxación de un complot para asesinar a 
^oficiales japoneses, 
pan sido detenidas más de cuarenta 
erSoiias y se han recogido gran número 
¿afusiles y bombas. 

Fallo comentado. 
LONCHES.—Comunican de Cassel qu" 

jTribunal por jurados ha absuelto hoy 
jlos estudiantes que fusilaron a dieci-
jgjs obreros comunistas cerca do Mas-

Ibourg. 
pj fallo del Jurado está siendo comen-

ladísimo. 
FRANCIA 

Los Reyes de Dinamarca. 
PARIS.—A las onco de esta mañana 

|]legaron, procedentes de Italia, en tren 
special, los reyes de Dinamarca. 

En la estación do Lyon esperaban a los 
iDgustos viajeros las autoridades dePa-
[(sy un representante del presidente de 
í República. 
A las doce continuaron, tambiún en 

[tren especial, su viajo a Dinamarca. 
El presidente de la República irlan

desa. 
PARIS.—Telegrafían de Londres que 

¡1 Gobierno ingles ha autorizado, aunque 
|;on (loterminadas condicionés, el regre
sa Irlanda del señor Valora, presidente 
déla República irlandesa. 
El proyecto de ley de raorganizació» 

d3 ferrocarriles. 
PARIS. - E n lalsí^íón que ha celebrado 

hoy la Cámara do los diputados, se ha 
•probado, por 417 votos contra 183, el 
iroyccto de ley; do reorgan ización de los 
ferrocarriles do interés genera!. 

Con esle proyecto quedu fijado por 
tt peí iodo lie medio siglo el Kstututo 

Ju red fei rovia, i;¡ franresa. • 
El di Iriie î lj,i1:/5Ídq;iU<í>íado;jíov emi-

aenlrs oradores. 
El ministro d;' (tl)ra.s l'ólilicas sos-

tavo bríiiauLeui^jjté.iei eñei-jf) ü$l f.o-
bienio. 

Entre las. 

<ic las (fófensas en el proceso seguide 
f-onfra los directores de la daifede 
i .n i''n General del Trabajo. 

La S;d;i. diini a conocer la Renten 
eia el 13 de enero próximo. 

ITALI / 
Mo ha sido reconocido Constantino 

ROMA.-HEn tofi ceñiros autorizade 
:• niega de una nianei-a i-otunda qu 

:i cifcta. la noticia pnMicada por u 
"Criódjeó noi icnincrieiiiio que se ed 
! i on París, do que Italia haya not 

-. ilo pñcíqihiente al Gobierno de Gi 
fia (pío reconozca al Rey Constanl 

i y quo haya autorizado a- los fui 
' K'.ai ios italianos que residen e 

r, ia para que guarden al nuevo r 
ni; ii todos los respetos debidos' f 
t y d-e una nación amiga. 

BELGIC 
La conferencia de técnicos. 

P.iUiSELAS.—Esta inañana ha C' 
'"lir ado sesir i la, Conferencia de té' 

e s . . " 
El parte oficial dice así: 
«I,a. Conferencia oyó la exposició . 

' votí Lesninro respecto 'de las clá' 
"''•'.s financieras del Tratado de Ve 
salles. 
. A-iinisnio escnelió la exposición d' 
(| -logado alemán sobro el párrafo 1 
M I nexo-segundo del Tratado de Ve? 
calles. 

i' rtfybién habló el delegado, de la s 
(ti! ión de Alem.ania a consecuenci 
"¡c fá entrega de la flota mercante 

• . ca de la repercusión que tiene 1 
l U( !i<iii del cambio alciiuni en la: 
i ! sulas del Tratado.» 

LíOí resíos de la gran duquesa Isabel 
S \ .\(", 11 AI.—A bordo (Jé un buqui 

chino han llegado los restos de h 
gran duquesa. Isabel, asesinada poi 
los bolcheviques en Perm. 

ITCCC que la î ran duquesa habí; 
ílfbstádo durante su estancia, ei 

¡;i! ¡a que en caso de , fallecimienti 
fm'. a. trasladado gu cadáver a Pekín, 
ddñde í i a M i i residido iiuicbos años. 

REPUBLICA ARGENTINA 
ünviiación pcrconal a Alfonso XII 

BÍIEISIOS AIl«KS.—Se ascguni que 
•1 • • ñor Puyrredón, que íuc r;'pre.sen-
taiite de bt llepóblica del Piala m la 
As pawlea do la. Sociedad de las Xa-
cioücs, irá a Kspaña con olijeto de in-
\ii; r pi rsonalmente al líey a que véli
ca .i visitar la liepública. Argentina. 
vvvvvvvvvvvvvvvvv*/vv VV VVV VV V VVVVV V V VV V V V ̂ /VVVV 

ión, no es fácil de realizar; porque 
•mede preguntarse ;.nada. mas que en 
la prima del Seguro intluye el crédito 
de la clasificación? • 

. Basta con esta influencia, sin ¿m-
•argo, para que se refleje tambii'n en 
1 flete, y, por lo tanto, en el poder 
.'activo de transporte de una flota. 
Ejemplo de lo que dreimos es la So-

•¡.edad iiorueg;a, cuya, acción no l a 
abasado los límites nacionales. 
BTáy aquí un problema de la mianr: 

aíuraleza de tmitos otros que demai: 
an por una parte la. nacionalizac:ón. 

• por la qu de otra parte, so opn-
len intereses económicos respeteiil s. 

El «Alfonso Xlt». 
Conforme habíamos anunciado, hoy, 

.. las oncei de la mañana, entra en 
. uestro puerto el matfiufico buque de 
a Compañía Trasatlántica Española, 
Alfonso XII», quedando fondeado en 
taJiía. , 

El pasaje debe estar preparado pa? 
a embarcar a las doce, pues tan 
rento como se 'hayan verificado las 
peraciones de emliarque, se hará de 
uevo a la mar el tiasiiflántico con 
•'mbo a la Habana, Veracruz y csca-

las^ 
Movimiento de buc|ue<5, 

Durante el día de ayer (hubo en c) 
uerto el sigui aite movimiento de on-
rada y salida de buques: 

Entrados: «Bris», noruego, procc 
' mte de Rofhefoi'*., en lastre. 

«Españólelo". español, de Bilbao, 
on carga general '. 
«Vieenfe F.evt&r», español, de LíVer-

II.MII, con ídem 
Salidos: "Ciieemlialt", con min^i'nl, 

para. Tyne-Dock. 
"E. M. Dalgas». con ídem, para 

'.irangemonlib. 
«iGábo San Antonio», con carga ge 

i n al. para. La r.oruña. 
•«Vic-nle b rrer", con ídem. paVía 

•Vigo. 
«•Españoleto», con ídem, para Ctijóli 
El velero «Joven Miren»,- en lastre, 

para ólein. 
de esta mâ  

V a p o r e s d e g r a n l u j o , e x t r a - r á p i d o s 

^ P a r a LISBOA, RIO JANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES, saldrán d 
VIGO los siguientes vapores, de 25.000 toneladas y de cuatro hélices: 

«LUTETIA», 5 do diciembre. 
^MAPSILDV 2 do enero 1921. 
«LUTETIA., 31 do enero. 
«MASSIL1A», 28 de febrero. « 
<LUTETIA», S8 de marzo. 

Admiten pasajeros de gran lujo, lujo, 1.a, 2.a, 2.il intei media y 3.a clase. 

S e r v i c i o s c o m b i n a d o s c o n i a C o m p a ñ í a 
C H A R G E U R S R E U N I S 

Para BAHIA, RIO JANEIRO. SANTO?, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
saldrán de VIGO los vapores ¡ ápidos 

«SAiV'AUA', 10 de diciembre. 
«LIGER», 10 de enero 1921. 

Admiten pasajeros de 1.a, 2.a, 2.a clase intermedia y 3.a. 
Para PERNAMRUCO RIO JANEIRO, MONIEVIDEO y BUENOS AIRES, sal 

drán de CORUÑA los siguientes vapores rápidos: 
«RELLEISLE», 27 de diciembre. 

.«AURIGNY>, 17 de enero 1921. 
Admiten pasajeros de 11*. 2.a intermedia y 3.a clase. 
Para MONTEVIDEO y BUENOS AIRES, saldrá directamente do VIGO, el 

«OUESSANT», 23 de diciembre. 
Para informes dirigirse a los AGENTES GENERALES EN ESPAÑA 

A n t o n i o C o n d e . H i j o s . - V I G O 

Situación de lo'í bMnues 
tricula. 

r e s . m é d i c o s : 
DISPONEMOS PARA ENTREGA INMEDIATA PRECIOSOS AUTOMO-

VILÉí ID H. P. «CITROEN», CON CARROCERIAS DE CONDUCCION IN-
VSE^OR Y COUPE—OCHO LITROS CIEN KILOMETROS, GARANTIZA
DOS. 

DOMINGO BETANZOS (S. en C.) :: Lope de Vega, 1 

T 

- CHASIS INGLESES «VMJXHALLTORPEDO L.MOÜSINES Y CON-
OUCCIONES INTERIORES «CITROEN» 10 H. t».. uunu 

^*^D¡sPoN*IBLE*^PARA'^ENTREGA IKMED.ATA. 

DOMINO BETANZOS (S. en C.) :: Lepe de Vega, 1 

:-. • • • ••' 
reXormas que iiitroduce 

royecto hay algumis- que se seña-
[lan ppr su gran impoi-ianci'! socítí]* 

ALEMANIA 
BEliiJN. (lomunican dé ^iauerj que 

|fst;i niañaiia iiuiuerosiis grupos (ie 
Prcros sin trabajo se presentaron 
Ipite ¡il Ayuntaiiiieiító, exigiendo la 
["entrega de l'ií̂  marcos cada uno. 

Kl alcíUde f.rogó a. los obreros que 
lie permitieran reunir n algunos con-

f.'Una, vez reunida la sesión extraor-
Üinaria. s<: -acordó acceder a las exi
gencias de los obrerós,' 2 inniGdiata-
'Mn\\r les fueron pagados a.éstos los 
ffiíl mareos. 

GRACIA 
Movimiento insurreccional. * 

^TENAS.—Comunicado oficioso. 
El general Mimbrakaris sé ha ¡iues-

M al freide de un ipovinuento insu-
Rccional apoyado por gran número 
ploficiales del Ejército gpegQ. 
i Parece que el general tiene sus tro
pas _en orden de combate en la línea 
lúe va de X( rs a Jiouninidonina. 

jCambién parece que el general ha 
¡toiarebado a Conslaulinopla. poi- vía, 
Alejandría, a-rcclutar fuerzas. 

Este n'ioviniiento en contra del régi
men legal Ua cansado gran sorpresa 
•̂es gengralftiep^é? d^^pi'ob'adO. 
U incorporación del cupo de 1321. 

La comisión del Ejército 
:̂ 1 Senado ha ^probado con el mis-
H texto el proyecto de ley de La in
corporación del cupo de 1921. 

Manifestaciones de Lefeire. 
I ' A I M S . E) ex ministro de la Gtie-

m , Eefebre, estuvo esta tarde en la 
Cámara ele los' Diputados, siendo ro-
pido de amigos-y periodistas. 
'Manifestó a éstos que se abstuvo de 

pstir ayer a la sesión para no to-
ftar parte eji ¡gl .'dVbair pólíticq: 

agregó que bis razones de la abs-
pción in) . son •'di- iiiduie política y 
Pe-las dará a, couoeer dentro de po-
Co. esto es, cuainVo ser (liseula el ])i'o-
ÍCcto de dozavü.s i.rnvisional'is. 

El preceso oentra la 0. G. T. 
P A R I S - H n lerminado el informe 

S e c c i ó n m a r í t i m a 

La clasifícasión de buques. 
§0 acaba de |inblicar el RegiSfói 

Üock de la Saciedad clasiíicariora Brl-
ÜáB CÓFpofalioii. El Register Rook lie 
ne información e.qnivalnit • a Ja del 
Moyd Regíster y la del Repertoir Ge
ne! ¿d I5nivau Veritas: 

Aunque de fnndaciÓTi inucno mus re 
¿lente (data del año IMu). comp.'irle 's 
ta Saciedad CMI el I 'ovd y el Bureai 
Veritas cl-crédit\) i.iumliai en su íun-
lacii-n clasificadora del [Qnelaje iimn 
dial, teniendo la "Britisih Corporation 
ia pai I icularidad df ( iar as(u-iada al 
Hegislm nat¡onal,\s italiano y al Ültme 
r;!.aii liniean pí S npping en forma 
pie se traduce, medianía una p?qn?-
ña adición de gastos, en obtener íimi-
biéfi el buque clasilicado por la pi!-
mera la clasitieacii'ai de cualquiera do 
las otras dos iSociídados menciona
da?.. 

Nadtt más natural que toda marina 
nacional a-pire a poseer registro y 
clasificación propia de sus buques. Lo 
difícil es conseguirlo eeonómicamente 
y con aceptación y crédito nnindi.d. 

La clasificación, por ejemplo, de las 
;randes E?0( i. ''ad 's a que acaban:-'-
de aludir, [nfíiiyei én'la i>i'inia del se
guro, por el gran eiédito de que go-

eán. 
Abarcan, pudiéramos decir, el mer

cado de cjiisificación del mundo in-
tdro y su organización se ¡exUett&é 
íambién a todo el mundo. 

il.a. |)riiuera CÓÍíidicióll paca la 
creación de un Registro nacional es
pañol, por ejemplo, es ¿a dé que fin -
ra. acariciado y probijado el prpjrccto 
por mivieros y coiistrnctores, que son 
las parteíi iii'inci,palm(e)n,t3 inteiv:;.!-
das, y acogido también con entusias
mo por los aseguradores españoles. 

(irán parte del camino estaba an
dado con la condición mencionada. 

Pero a poco que se piense en IÓS in
tereses en juego se advierte en seguí; 
limpie tal obla, como tantas otras de 
lemb neia económica de nacionali/.a-

De Dóriga y Casuso. 
íiMechelín», en Avilés. 
«Marianela», en Santander. 

De la Compañía Santanderina. 
«Peña Rocías», salió de San Este

ban para Alicante. 
De Angel F . Pérez. 

«Carolina E . de Pérez», nn Cádiz. 
«Emilia S. de Pérez», en viaje a 

Florida. . 
.«Alfonso Pérez», en viaje a Balti-

more. 
De Liaño y Compañía. 

«María Elena», en Gijón. 
«Maríy Mercedes», en Rcquejada. 

De Corcho Hijos. 
«Sotileza;), en San Esteban de Pra-

via. 
De Francisco García. 

«Magdalena García», en Gijón. 
((Paco García», en Pravia. 
«Clotilde García», en Gijón. 
«Rita García», en Gijón. 
«Toñín García», en Pravia. 
«Juan García», en Santander. 
«Eduardo García», en Ribadeo. 
«Villa de Pesquera», en Vivero. 

C A T A R R O S : T U B E R C U L O G a r c í a S u a r e z 

es el antiséptico, « . i s . e f l c » ^ ^ Í ^ ^ Í S Í I S S I 

J U A N Q U I J A N O 

Vclasco, i (junto al Banjo de España) 

M U E B L E S D E L U J O 

Í > r . O o r - p ^ a s s 
OCULISTA 

HAN FRAMCÍSCO. 13. SEGUNDO 

ley. 

Se acaban de recibir: 
Cinco millones de automáticos. 
Dos millones de alfileres. 
Dos millones de agujas. 
Veinte mil tadenitas plata de 

a tres pesetas una. 
CINCO M i l / J U G U E T E S , de una. a 

trescientas pesetas. 
Arlículos de viaje.—Instrumentos de 

(••rujia.—Drogas.—Disnieria lina. etc. 

¡ Todo a precios baratís imos! 

Marmol 

Martínez 
SAN FRANCISCO, 1, PRAL. 

Avisos a domicilio.—Teléfono. 568 

í S i r a n F i f i i i l i 
INI EL NA/ V O R K 

F r u t e r a U n e 

Próximas salidas del puerto de San
tander. 

E l vapor HOGSTAD saldrá bacia el 
3 de enero próxinK), admitiendo car
ga para los puertos de 
L o n d r e s y H u l l 

E l vapor L I F F saldrá bacia el 10 del 
mismo mes, admitiendo carga para 
los puertos de 

H U L L Y L E I T H 
Para solicitar cabida y demás in

formes, dirigirse a 
MODESTO P1ÑE3RO Y COMPAÑIA 

Paseo-de Pereda, 27. 

efi breve, un servicio de Pompas fúne
bres, de 

JOAQUIN NEREO 

i 

Hacia el 30 de diciembre saldrá de 
;ste puerto el magnífico vapor 

F o r t P i t t B r i d g e 
ulmitiendo carga para NEW YORK. 

Los señores -cargadores pueden d¡-
igir sus mercancías al cuidado de la 
Agencia para su embarque, delaendo 
dtuarla en Santander alrededor de la 
"echa indicfida. 

Para solicitar cabida y demás- in-
orms, dirigirse a su consignatario 

DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Pereda,' 18.—Teléfono, 37. 

L U I S M I Z Z O R R I L L A 
MEDICO 

Especialista en oídos, nariz y garganta 
Consulta los días laborables de diez 

a una y de tres y media a sei? 
MENDEZ NUNEZ. 13.--TELEFONO «3? 

% l o s c o m i s i o n i s t a s . 
y represen ta ules profesiom-iles de San 
tander, se ías invita a una. renniMii. 
que se celebrará en el local de la Cá
mara de Comercio el lunes, 20 del ac
tual, a las cinco de-la tarde.—La •Co
misión. 

V i n o s P A T E R N I N A 

¡ A n d r é s flrcíie^ V a l l e 
• SANTA CLARA. 11.—TELEFONO 75S 

B a n c o M e r c a n t i l 
SANTANDER 

Sucursales: Lrón, Salamaoca, Torrela-
vejfl, Relnosa, Llanes, Santofia, Asíor-

ga, Laredo, Pamaies Ponferrada 
y La Bañeza. 

Capital 15.000.(j0fi de pesetas. 
Desembolsado 7.50O.ÜÜ0 de pe-
sotas. 
Fondo do reserva 7.500.000 de 
pesetas. 

Caja ds Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mesirales do intereses). 

Cuentas corrientes y de de
pósito, con intereses 2, 2 y me
dio 3 y 3 medio por 1UÜ. 

Créditos eo cuenta corriente 
sobre valores y personales. 

Giros, Cartas de crédito, Des
cuentos y negociación de le
tras, documentarías o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne
gociación de moeedas extranje
ras. Seguros de cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza
ciones y conversiones. 

Cajas de seguridad para par
ticulares. 

Operaciones en todas las Bol 
sas. Depósitos do valores libres 
de derechos de custodia. 

Dirección telegráfica y tele
fónica: MERCANTIL. 

F R A N C I S C O S E T I E N 
ESPECIALISTA EN NARIZ, GARGANTA 

Y OIDOS 
Consulta de nueve a una y de tres a sal 

BLANCA. 42, PRIMERO 

J o a q u í n S a n t i u s t e . 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

De once a doce. Sanatorio del doctoi 
Madrazo. y de doce a una y media 
WAD RAS, 7. PRIMERO.—TEL. 1-73. 

D r . J U f l R E C H A 
Especialista aparato digestivo. Con 
sulta, de 12 a 1 y de 3 a 5 - E S C U 2 i 
íi, Begundo.^BlLBA.Q 
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B o 
L a s e m a n a b u r s á t i l . 

Continúa j insis imio el es ta íb tic 
imlecisiCiL que ha (biíienzado a 110-
turse 'Hice «ios semanas, y la SÍHM-
cióu no pársce teruloV a desB.éjai'Se, 
pues el dinero signo retraído > en es-, 
pera, de inversiones a loiilador iritCr 

u a acuinnlación de papel m la Bol
sa do Madrid, y el aniinctp do nnn 
idíiievá eirüsión de OWlgacipnca del 
Tesoro, son las causas tpié han moti
vado un reseritiftiiento on- e} Ganiino 
do los valores del, "Estado, habíeríd i 
llegado a tócovse éi Interior liasia n 
(i? y el anwtizahlo a 1K> por c w n i Q , , Tercerma primci-a 

de estar próximo a vencer 611 

cc-ndentcs, terminó cenando en baja 
ta eosi totalidad 'de sos yaiores. 

Las Billiaos-, de J.!)?•"-• a lin, ¡lasoron. 

los seis días, después do experimen-[.má 
táá| fuertes osciíafeioí^és. J'll viernes 
qnedaj'on a '.'."M). 

Más movidas que las ndas i'neron 
las Créditos, que tandiién tuvieron, 
muviniii utos de alza, y baja durante la; 
semana, pues de 893 pesetas pasaron 
a 9S0,'y retrocédéí de nuevo a 030, 
para cenar :i 855. . 

i.as llesinoras. en baja. cOltstátilé 
al Qiismo cánibió al contado, -altando; desdo el lunes, a 535Í 490 y 480, ]• 
luego a 1.89:¡ y 1.<:;.;, para quedar el mismo que los Hornos, que de lf£ 
viernes a 1.875. j pasaron a 163, 1(51 a .fin \ 159 al con-

Las Vizcavaa bajaron '>:: pesetas en fado. 

L a s e m a n a c o m e r c i a l . 

HARINAS—Pesetas los 100 kilos. 
Extra snpoiior, con saco..---. 
(¡lose inferior oá a 8 
SALVADOS.—Peteías les 1Ü0 kilos. 

a pesar 
cupón de. ta primei-i. de, dichas deu 
das. Anteayer ya ¿e repusieron adi 
has casi nn entero: pero después di 
fin de mes no creímos en la ••sialM 
lidad del inovinnento de.al/.a. por
tas liquidaciones de lin de a fio, el pa
go de dividendos pasivos y las emi
siones que se anuncian, haiau qu • tfü 
ga al .m.ercado gran cantidad de pa
pel, para el que no existirá mil cha 
abundancia, de dinero. 

Kl mercado local siguió tan flojo j o-
mo anteriores sem.anas. La Deuda In
terior, más solicitada, cbtizaíldósé 
operaciones por un total de 195.8'J 
setas, y casi todas ellas a 68 por b' 
El Amortir.ablo na nos movido, liacién 
dose unas noventa y tantas mil peéer 
tas cu total. 

Las Cédulas del 5 por 100, én baji 
a causa do una emisirn a i (i por I I, 
que probablemente liará el Banco l-Il-
potecario, habiéndose hecho apereio-
nes a 99 por 100. Lauco Central se hi
zo a (35 pesetas. 

La llojedad alcanzó también a los 
ferrocarriles, que fueron ménois solir 
citados que de costuintire, haciéndo
se Alares a h¡:;,í5; Asturias 1.a, a ' •., 
y g.a, a 49,70; Alicantes serlo K,- a i l , 
y Almansas, a 72,'50 por 190. 

Constructora Naval se íjizo 
100 r>0 100 v 100.40 por ICO, en bmmas --vmonquiu, muj 
partidas, y Trasalianti.-as 0 ICS,^-1 f ^ l t i a de arn 
por 100. " 
' Do valores locales se hizo un i par 

tida do Sanlander-Cab'.'Zoii 2.% Q 7,8; 
Aguas, a KU). con lodos los derechos 
a la ampliación, y AyuntamieniM 
82 por 100, con el cUpóii de junio y si 
guienles. 

» * » 
La Bolsa de Bilbao, despn-'s de mu-

chos hioviuiientos ascendentes y de--

con saco (5-3 
l la r in i l la primera, blanca 58 
Salvado !>;isto. pi iniera '(•'> 

MACZ.—Pesetas los ICO liiíos. . 
Del Plata, sano 47 

CEBADA.—Saco de 80 kilos. 
&0 Castilla, superioi- io 
A\<na :: os. v i 

HABAS—Pesetas loa IOJ kilos. 
Tar-i-agonas, con saco 
Mazagaiias,- con saco i (i.9 
ídem pequeñas c-! 
ALUBIAS.—Con saco, Pts. los »0a ke, 
RVancás do Herrera, nuevas M i 
Pin tías, para., si-mbre. ídéríi I i ] 
l^lancas corrieides 111 
Ideni gbrdas, líeidórídás ii-r: 

LEHTKi5A3 —Sacs de 100 kíios. 
.liase superior 74 
GARBANZOS—Con envase, posrías 

los 1C3 kilos. 
De £8,49 granos...' I90 
')e ídem 17.") 
Do 4"),47 ídein tfip 
De V) idoin l io 
De SSvSI ídem HO 
De af;,5S ídem. 13:1 
Do (« í i l ídem....... 128 
De 78,80 ídem ' 102 
PATATAS.—Con caco, Pías los ICO ks. 
F.ncarnadas, huevas 28,50 

APiFtOZ—Pc.-stas les 100 kilos. 
Amonquili. número 0 7o 

oz m . 
o 2 :.. 05 

CAFE.—Con onvase, pesetas ni ki'^: 
Moka, Longt•)»(»!•!•;.' 5,80 a 5,8.r» 
Puerto Rico, qáiraGOlUlo. -. 5,05 a 0,00 
Amonquili. ñútitérp •••••• 7i) 
Puerto RiCO", X^JICÓ; extra. V)" a '.r!.r>5 
deni id., superiorv 5,70 a 5,7"» 

rdmi lioMenda, oscogidoí Mí) a •>.''< 

Idem id. 
92 a 83 Caracas, 

AZUCAR.—Con saco, 
Cortadillo superior 

segu nda 
descerezado....... 

Pías 
re-

A , W a b, tp 
5,40 a p-45 
los iflO ks. 

.osotas; i 'X; WO, 490 y .583 peso-
M.-¿ . ; - •; 

Duro Feliiera, ©S, ¡n, Li - y 131 pot 
1< b lin corriente:; Í35 por 100; 

Explosivos, ?7? por 100. 
ObligJ.cicnes. 

Nortes, primera serie. 54,30 y 5i.,50. i 
M. Z. A., serie É, 73,r.O. 

MADRID 

BOLSA DE BARCELONA 

200 a 295 
2C5 a 27( 

275 a 28í 

320 a 2.3f 
220 a 

230 a 2$ 
220 a 225 

kilo. 

i:;,(r 
9,3' 
9,1!' 

...... <),')( 
• 8,2-
...... 1 M 
^ el iklif 
i),70 a 5,7i 
:>.Vi0 a í,0 
:).:•"> a 5,4' 
5̂ 40 a 5,4-
4.71) a 4.7: 
4,60 a t;6í 
4.45 a i . 
4,80 a 4,s:. 

5,20 a 1,2' 
3;8o a 4,00 
3.30 a 3:4X1 i 

D i * 17 

moLcha 
Cuadradillo corriente 
Térrón superior, rcmola-

cba ;. 
Blancos molidorj, .remola

cha' 
Dolada, ídem id. 
Turbinadif. Cuba 
C( ntrífüga, Cuba. 

CANELA—Pesetas el 
CÍ v ián 0(:;¡o 
Idem 000 
Idem OÓ 
Idem 0... -
Idem iiónu ro I 
Idem nnmero 2 •-. 
Idem, inolida. m'imvro 09.... 
CACAO—COH envaso, peseta 
Caracas, O enmare 
idmi , San Felipe, selecto. 
Idem id., sogimda. 
Ldi ra <üa'roní, superior 
Idem Real (borona 
Idem trapa í 
Canipann. natural 
Oua^aqnil, Oro 
Idem Epqca 
San Tiiomé. superior......... 
Idem Payol 
Feinando Pim, exira 3,05 a 3,70 
Idem id., superior. 3,55 a 3,(19 
•JABOrL-Prcoios de almacén, pesetas i ^ f 8 0 ^ ^ 0 8 ' 2 ^ Por 10C'' 

rn- i r i F/iir.o JSew WarLaon 
j Exterior E, 4 por 1(J0 
; Río Tinto. 
i l a h d Mines 

Interior serie F . 
> > E . 

D . 
C . 
B . 
A . 

C H . 
Amortizable 4 por 100, F . 

* » > E . 
. . » D . 
» » > C. 
» > > B. 

• > > ' » A . 
Araortozable 4 por 100, F . 
Banco de España 
Banco Hispano-Americano 
>i.iico dol Liío de ia Plata. 
r»:bácalerás 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras.—Acciones pro

le rentes 
•em ídem, ordinarias.... 

Cédulas o por 100 
Tesoro 4 por 100, serie A. . 
Idom 4 3i4, serie A . . . 
Idem ídem, serio B. 
.zueareras estampilladas. 

('.ID no estampilladas... 
Exterior serie F 
Cédulas, al 4 por 100 

'illiOS .' 
Libras 
Dóllars 

•«JICOS suizos..• 
Liras 
M neos ; 

00 ( Ú 
0J 10 
(JO ro 
67 40 
67 4J 
67 40 
67 74 
03 0 
9J SO 
93 8J 
91 00 
31 00 
91 00 
00 00 

561 00 
OD C0 

277 X0 
000 00 
246 50 
256 00 

000 00 
00 00 
00 0) 

JOO 00 
00 00 
00 Oi) 
09 0( 
00 00 
82 00 
SO 50 
46 05 
26 94 
7 60 

00 C 0 
00 00 
11 40 

DÍA 13 

00 C0 
68 LO 
68 IT, 
68 15 
B ''5 
68.5 5 
6.S 15 
91 00 
81 10 
91 00 
91 10 
91.00 
91 00 
CO 00 

569 ro 
09 00 

000 03 
292 00 
247 (0 
259 00 

116 50 
51 50 
98 (.0' 

000 00 
09 (0 
00 00 
00 00 
0) 00 
81 .95' 
99 00 
45 95 
27 (8 
7 60 

DO) 00 
03 (0 
10 se 

HOLSA DE LONDRES 

DÍA 18 

t inan 
Idem 
i 

ala, caraeulillo 4,9) a. 4.05 y 

Chimbo, pastillas de medio kilo. 183 
Aí^nTL—Pccotas los 103 kilos. 

Coi rieiile. fino 265 
i;.'finado (latas do b: kilos; ;>2 

BACALAO.—Pesetas los ÍQ kilos. 
Xminga primera. Somer 115 ' 
rdéip id.. ei.rriiMile... ¡0.5 
Ídem id . , . |.equeño loo 
i.inu". primor;!, I §5 
Zarbd 88 

Eat Kand 
Doldíields 
G'Beers 
Pesetas 
Francos 
Dól'.ares 
Francos simos 

44 fC 
82 25 
77 f0 
24 50 
2 be 
7 C0 
0 86 

1. lá 0:) 
26 95 
58 05 
3,55 

23 13 
' Idem belgas 55 í 5 

déni Plano, Hacienda .... 4.80 a 4,90 p e ¡ r 0 Ñortiegii, '" '"crecido".-.. . . ~" 78 r S ' * 9 3 75 
>m : t:. Cabello, trillado-.... 4..0 a 4,..) is!,111(|¡;i. ^ crecido 132 

ALQÜÍLEB, CBRRAOO?, DS GRAN 
l i t ' J O V PAUA T r i Ü S M t J : : SIEMPRE 
COCHES DI?¡M Rs ' r ( )á PARA SALiK 
:: :: :: AL PRlSlEU AVISO :: :: 

Id-Mu íd.. m'Mliano '^'Escudos 
ENTIíADAS.—Por el vapo.r francés Coronas n o ^ c s . * ' Z ' 

8 10 18 
Marcos 234 50 

6 25 

Q a r a g e C s n t r a l : G . A s p a r t e 9*^919 : T é B , 

P A S E O D E P E R E D A 

(EüUda por Calderón, 21) 

É q i 

M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e S é c í r i c o . 

[ u i p a m i e n t o a I é c t r ! : o d e a u t o m ó v i l e s . 

É 8 T U F A S E L E C T R I C A S , n o v e d a d , d e 0 1 5 c é n t i m o s 

d e c o n s u m o p o r h o r a . 

*CIOfcS D £ L U Z Y T I M B R E S 

R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 

Q U E 

d e b o l a a m e r i i l a , m a r c a E J V V A C J l e s e l JÍI j o r 

tjLa Xavaii '.). ii;in Biftp conducidos 
[inerío de Santander: 

550 sucos cacao, de Colón. 
1.225 ídem (•r¡tY', de Puerto Ctbelío. 

15") idem cacao, de l ú c m ídem, 
ídeir, idem, de I,a C.naira. 

078 idem café, de ídem. 
i2ri idom cacao, de Canípao. 

s.o «y en Junto, que lian sido ya 
almacenadcf--. 

BOLSA DE BILBAO 

Fcndos piihlíco'í. 
fo<-'ior, títnlos. lí)19: dilerenlic 

por -ICO. 
Am' '-livable, títülOS: A, 80,00, 
C. 1)0,30. • 

Accicne-., 
Danco ña Lübao: Í85&; pésetas 

íin ( arru nte. 
Vizcaya, $ m pepelaR fm coia-ioid •: 

033 péselas Qn enero: 9^5, 95Ó pe
setas. 

íiiMiano-Amerí.'ano, oor JO0. ',• 
ÍJIUMI Min-rá, 820, !)!'), M , .900, m . 

870 pcsotíis fin corriente: !£•), 915, 8S5. 
SSO pesetas fin enero; 920 pesetas fin 
enero, prima 30 pesetas; SC!; p;--ot.aa. 

Cení ral. r>7> pesetas. 
Si.ta y Aznar. !('(;") pesetas fin co

rrí nu ; lévjO pésol as. 
rn i c j i , 350 pesetaé. 
Vascongada, peseta?. 

FABRICA DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A CLASE DE L U N A S 
SSP.EJOS DE L A S FORMAS Y M E C I D A S QUE SE DESEA CUADROS ORA. 

BADOS Y M O L D U R A S O E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 
T>fiSPACSO: Ain6a de F.scnlantp.. nómpro 4. Tel. . 8-25. Fábrica; Corvante*. 12. 

F o t ó g r a f o Hidroeléctrica 
-pesetas. 

Instaladora! •General, 
Altos Hornos, «8 y 1 

coi 1 íeiitej Í63 .pbr 100 1 
160 y 1C1 pm- ICO. 

Papelera., del !ll 1 
i.oi- [OO fiíit éci riento; 125 por 100. íin 
ériéro; 122 por 100: 

Pesineia, A<K, 500, 5C4, ÍÍJO, 505,, 4.S8, 
' i : ;, ÍSÓ v 4€'5 pesetas lin corrien-

500, t 10, 5Q0, 403, m v B t PQSQÜS 
1 eneros 510 pesetas fin enero, pri-

ibélK 

^ a s a e n p o s ó l e s y a m i a P r i m e r a 

( S o c i e d a d A n o n í r r - L S ) 

m ffsceíadip pcff ios méáicoo á c las cíneo ¡parton del rxiundo porqiE© toa! 
fficas, ayuda k iaa digeatiocos j ab¡r<á s i apistítej (Siuaado Isa aaoleciiaa ú ú 

El SELLO YER cura Cólicos. 
El SELLO YER cura Dolor de IV 
El SELLO YER cura la Gota. 

I SELLO Dolores 
viosos. 

El SELLO YER cura Jaquecas. 
El SELLO YER cura Dolores reui 

ticos. 
El SELLO YER cura la Grippe. 
El SELLO YER cura Dolor de Oídos 

C a l a c o n u n s o l o s e l l o , 

D E V E N T A E H T O D A S L A S B U E H A S F A R M A C O S Y D R O G U E R I A S 

idem suecas 
Idem danesas 
Cambio sobre Brasil . . . 
Idem sobro Chilo 
Idem sobro Uruguay 
k em sobre Perú 

23 68 
17 1!) 
23 ;L 
in 12 

9 8 1 
53 25 
10 10 

EL CENTRO 
i 

(SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N ) 
Especialidad en vinos oiancos dé la 

Nava, Manzaniilia y Valüeneñas.—Ser
vicio esmerado eu comida^.—Teléfono, 
aúmero 125. 

o y a t 
GRAN GAFE R E S T A U R A N T 

especialidad en bodas, banquetes, 
H A B I T A C I O N E S 

Servicio a la carta y por cubiertos 

ote 

Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por ICO [ 
Amorti/.ablo, 5 por 100 
Aocionos Nortéale España... 
Obligaciones Norte . . . . . 
Ferrocarriles M. Z. A 
Vi-lhukdid a Ariza 
A. l'erxocarrilos Andaluces 
Bainco Hispano Colonial 
Tabacos do Filipinas 
Banco dol Río de la Plata 
C. Mercantil 
Catalana de Gas ', 
Banco de Barcelona !. 
Francos 1 
Li'bras 
LirjiB¡ 
Dólares 
Marcos [ 
Franco^ suizos:. * 
rtawvwwvawwi' vmo^vvvv VIA,'VVVV\VVVV\VVVVV 

N o t a s d i v e r s a s . 

La Caridad de Santander—El nio 
vimlento del Asilo en ei día de ayer 
fué el siguiente: ' 

Éobii<fei5 di.v'i ibiiídns, 08;;, 
En\ i;dos Áún b'tlUte de tórrocan# 

a SUR. respectivos, punios,.2. 
Asilados que quedan en el' día de 

hoy, 130. 

82 80 
91 30 

24S 75 
CO 

253 75 
LO 

Ü9 00 
U3 
C0 
00 
0) 

G4 on 
342 50 
45 60 
26 96 
26 4ü 
7 60 

10 50 
117 35 

del día 

inenoros, 22; 

Matadero.—l'.omanco 
ayer: 

m jpa mayores, 20 
peso de 5.215. , 

Corderos, 101; con peso de 369: 
Gerdoo, 6; con poso d.> BSS-
is;nu'i-os, 5; con peso ce S^. ' 

de 

con 

Míic.jca.—Pro-gramM "de las obr;, 
que. ejecutará boy la bandn nomir 
pal, de once a una, en el paseo de P; 
reda: 

pnoodobl. bMEspíáosit. 
escenas árabes.—a'ina f 
Ti' j a da F . • 1 c c; c i ó 11. —L k; r 
española".—Bretón (A.) 

«yo y ja», 
«L'Oasi0'), 
"El pollo 
«Fantácía 
(íP6tOSÍ»-, Vals bOsfOTi;—Torcida. 

Farmacias.—Liis (pie' correspoiMi, 
quedar abiorlas en la larde de hoy. 
son: 

Señor LIoiv da.—AIan¡rvTa. 
Sañoi- Xavedo.—ipuv'i^'.e. 
Señnr M-deo.—Marliiio. . . 

AsvCiguoc alumnos erkrirnes.—Con-
•.•ocp-.oria.—E la Asociación celebrará 
:nnla.«{;-o:jorr.l ordtófli-tá íioy domingo, 
1 Ir.s diez do \:\ ¡i:aña::a, 0:1 el copigio 
d. la caUe de \'iña.s. \ " 

Caro do no podereo celebrar a la 
íicra indicada., so cohbrará a las diez 
y nv( ia; cea ci núm-.-ro de socios qae 
asista. 

Ppr la lardaba las cinco, gran lun-
cióii toáirái.on r l colegio déí i-V,lt:u prr 
! caadre (lé la A vudaciiin, en honor 

de las familias d? los socios. 

ENFERMEDADES DEL CORAZON 1 
PULMONES 

Consulta diaria de doce a una T media. 
HERNAN CORTEA, 5, SEGUNDO (AR 

CCS. DE D O R I C A ) 



5 DE Di 

82 80 
91 'SO 

248 75 
00 

253 75 
C0 
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D E L A 

LINEA ÜE CUBA Y MEJICO 
dio mensual, .saillenclo de Bilbao, de GSjón. y de Corufia, para Habana 

K^acru^ (eventual). Salidas <Le Vei acruz (eventual) y de Habana para Co 
G i j ^ y Santander. 

LINEA DE NEW YORK» CUBA Y f/lE<t¡ltiO 
JJYÍCÍO mensual isaillcndo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y ide Cá' 
para New York, Habana y Veracru (eventual). Regreso de Veracruz (even 
, v ^ Habana, con escala en New York. 

LINEA DE VENL&JELA COLOMBIA 
diü .mensual, saBendo ide Baalcalona, de Valencia, de Málaga y de Cá 
a Las Palmas, Santa Cruz de L .PaJmá, Puerto ^ico y Habana. .SaliK 
Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto R1 

Vinaria3. Cádiz y Barcelona. 
LINEADE BUENOS AIRES 

-'ció mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo fü 

¿e regreso de Buenos A5res el día 2 y de Montevideo eil 3. 
LINEA DE BRASIL PLATA 

ypiicio bimensual, saliendo de Bilbao, Gijón, Corufia y Vügo, para Rio 3a-
L , Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso 
"¡e Buenos Aires para Montevideo; Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Co 

Gijón, Santander v Bilbao.. 
LINEA DE FERN/KDO POO 

Ifylcio mensual, saliendo de Barcelona, ds Valencia, de Alicante y de CA-
nara Las Palmas, Santa Cruz de f enertfe, Santa Cruz de L a Palma y puer 

Cosumldo por las Compañías,de los íerrocariles del Norte de España, de 
Media del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa y otras Empresas de íerrocarrlles y tranvías de vapor, Marina de' 
Guerra y Arsenales del Estado, Cumpafiia Trasatlántica y otras Empresas ch 
aavegación, nacióles y extranjeras. Dtclarados similares al Cardiíf por el Al-
üiraníazgo portugués. 

Carbones ae vapor.—Menudos para fraguas.. Aglomerados.—Coks pwa uso? 
metalúrgicos y domésticos. 

Háganse los pedidos a la 

para Canarias y de la Península, tu dicaíias en el viaje de ida. 

fijas y sc ^uunciarán oportunam?. ote en cada viaje. 

stós vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje 
á quienes la Compañía da alojan lento muy cómodo y trato esmerado, co 
ia acreditado en ^u dilatado servido, 

foclos los vapores tienen telegrafía sin ffilos. 
Tsmbitn se admite carga y se expiden pasajes para lodos los puertos dt 

servidos por líneasi regulares. 

Él día 25 dé diciembre sa ldrá del puerto de Santander el bermoso co-
lespañul 

toneladas de desplazamíent J, dos m á q u i n a s y 9.000 'caballos de 
iza, admitiendo CARGA y pasajeros para 

H A ' B 

SI cupo de pasaje es tá completo en todas clases. 

Ijira toda clase de iniormes dirigirse al Agente general en el Norte 

D O N R R A I M C I S C O G A R C I A 
STANDER: W a d - R á s , 3, pral.. 
ION: Trinidad, 2, bajos. 
LBA0: Buenos Aires, 3, 1.» 

Telegramas y telefonemas: 
«FRAN GARCIA») 

C A L I N E 

f «3 I I 
Para otres informes y precios dirigirse a las oficinas de la 

.-"elayo, 5, Barcelona,. o a sus agentes en MADRID, don Ramón Topete, Al-
'onso XII , 01.—SANTANDEiTi, señores Hijos' de Angel PéHez y Compañía.— 
JHON y AVILES, agentes de la Socieded Hullera Española—VALENCIA, don 
Rafael Toral. 

i ? 

a c í e 

^ nf curará su ©streñiiVíjento con purgantes qua 
irritan él intestino y sor» de efecto pasajera 

es un laxante d© aectón permanente, que 
no causa molestias y educa ei vientre, 
acostumbrándote a fbi^onar todos k>3 tííaa 

N U 

Vapores c o r r e o s 

m M \ y áireílo desde Santander a [¡iba, léxico 

S 8 

ístados Enidcs 

A día 7 de enero: 
Rp"" 6 de febrero: 

el vapor AND1JK, 
él — G O R l i E D I J K , 

cap. Mr. J . de Koning. 
cap. Mr. Van Dulken. 

¡infido m m \ y directo desde m m m 

- Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de SANTIAGO ÜE CUBA 
SFUEGOS, HABANA, VERACRUZ, TAMP1CO y NUEVA ORLEANS. 
Para solicitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 

h Fraueisco G a m í a . W a d - R á s , 3, p r a l . - M f . 3 -35 . -SAÍÍTMI)ER 

VfipQrdO copreos holandiGses 

vanfaníor a B^vídeo. BoeDos fc!y iDsarlo de Él í h 
P R O X D L \ S SALIDAS P E SANTANDER 

E l día 18 de diciembre saldrá el vapor .<VLGENIB>, cap. Mr. J . de Jong. 
E l día 16 de enero saldrá el vapor «BElRELSLilJK., cap. Mr. D. de Wit. 

admitiendo carga sin trasbordo para los puertos do MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES y ROSARIO D E SANTA F E . 

Paca solicitar cabida, dirigirse al Agente en Santander y Gijón 

^ i^r r r A I^í - O 

ft 

L I N E A D E C U B A Y M E J C O 

El día 19 de diciembre, a las-tres de l a tarde, sa ldrá de Santander el 

A . i L a ] F " O P S T Í S o 
Su capi tán don Cristóbal Morales 

'¡iondo pasaje de todas clases para Habana y Veracruz. 

^ecio del pasaje en tercera ordirtana 
Para Habana: 450 páselas, m á s 25,50 de impuestos, 

í . Para Vera cruz: 475 pesetas m á s 15 de impuestos. 
Para m á s iniormes,- dirigirse a s ü s consignatarios eá Santander 

uv r 
o í a 

Paseo de Pereda, 36,—Apartado núm. 6.—Teléfono 63 

Perfumería. - Camisería.—Objetos 
de capricho. — Carteras!-- Géneros 
de punto.—Cera Relámpago. - Im
permeables cié las mejore.-, marcas 
para señoras, caballeros y niños. 
Taller do composturas y/depósito 
de paraguas v sombrillas : : : : : : : 

"̂ 'o preparado compuesto de bi-

^onato de sosa purísimo de esen-

o anís. Sustituye con gran ven-

â al bicarbonato en todos sus usos. 

| | á : 2,50 pesetas. 

^SlTO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 

^ venta en las principales farmacias de España. 

1 SANTANDER: Pérez del Molino y Compañía. 

de glicoro-fosfato de cal de C R E O S O -
T A L . Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre
cio: 2,50 pesetas. 

Pastillas de Eucalípfus 
Elósegui. Curan ja tos, 
res fr iados , catarros, 
ronquera, étc. Son an
tisépticas, inofensivas y 

agradables. 

f a w i i a í p j s f f i y e S í - e s a í e r í a s . - ' 
-r~~'~ -•--•T*̂ TTrniiiiiiiiiiiiiiiiiiii»Mi r witiMiiiiiiiiinj.'' 

'El 
lo lii 
raíz, 
pelo, 
sieini 
prese 

Fr. 
Se 

mejor tónico que sé • conoce 'para ¡.| 
.ce crecer mará^ltósárri 'éií^e, pbj . 
por lo que evj'a fa Qfllviex?, ¡v en n.1'1 

¡ábesa, íriapidé [a cáída de] ipfelb,^ 

- myqi&i e la salida <l.e 
.o ^'se^ por (]iu' hmnoseA cl ca-boEk resultando éé{ í sedoso y fie: 

iré todo buen tocador, aunque sOliyfe' tVld " JfiSítisfciJtté-• .seUe ' l í t r i- j jn 'yett . 
indJeudo dé las de inás virtudes" ''''mi Jií'átiíggü .pri'ilarat'ó (¡ebia presiitti 
tí$Gos dé :-.50. i,R)0 y (i.(id pestífa?. [-a efiiiuiiiu íniUcji d rnottlj ÍÍG'lísíÜTo. 
vendo en Sanímuier cu urdrogi i ' i - í a dé l*t¿éz del Molino y Compaílf-a. 

toda clase de raueble.3 usados, GASA 
MARTÍNEZ; pa-ja m á s qup nadie. 
JUAN DE H E R R E R A . 2.—Teléf. 502. 

Se reforman y vuelven fracs 
smokins, gabardinas y unil'or-
met; poifeeción y economía. 
Vuélvcnse t'-ajos y gabanea 

¡desdé QU1NCS pe.aetas. 
. MORET, numero V¿, btíGUNDO 

E n c u a d e m a c i ó n 
z a T V z N o a l a i N v a 

Calle de San José, n ú m e r o 7,bajo. 

desde 1,10 a 2 pesetas kilo. 
Aceite fmo de Oliva, sin acidez. 
Arroz de Valencia, bomba, selecta'. 
Bacalao, azúcares y cafés, precióa 

económicos . 
E U S T A Q U I O C U B E R O 

. 3 i r a - v e n t a 
de toda clase de muebles usados y 
ant igüedades . 

UNICA GASA 
dedicada a la compra de anligüefladea 

V E L A S G O , 17.—Santander." 

Por crón>ca« y rebesdes qae S ñ m ss 
asran pronto v radicaíiist-ste oca 

S« cttror* por «ii sola, oin tnveccíOíJ» ni t*-
«ftcU* QUO va do UttAfvonlr ^ m é d i c o f tnéto 

M cniferarí de .¿a enfermodfei. 

fiasi» ÍWSW oca c^jt psrtt •mstsmim i » «O» 

Dopfttíta «i Pareuíesaj Dr Asurca. RsuMa 
C«ta)ufta, 00 —Vem« «a Sao ta idea' e $ fw^ 
caja, ore» Péreí d«J Molino V C *, WwS-Rs». 
1 y 3 y principa leu farnucioí d» Espe&J, Pon» 
J«l y Atfl«Hc«i 

m y C . ' 
Jau.'as independientes disponibles. 

Servicio permanente y a domicilio, 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

Automóvi les y camiones para alquiler 
T E L . G-16.—S. F E R N A N D O , 2. 

3 3 o : o . o o 1 1 a í 
que-s ]ia su oNigariVn, ge ¡i'.Mx-siia (;i 
el Sarlatdtld del déctór Morales m-
fornuirán, paseo de Pereda, 4, teroero 

L a N i ñ e r a E l e g a n t e 
Sus nuevos dueños tienen pl gusto 

de poner en conocimiento de su clien-
tela en general haber hecho una gran 
rebaja a todas las esixtencias. 

P U E N T E , 3 

E v i t a r e i s i n f e c c i o n e s 
bebiendo agua de B O R I N E S 

Depositario: R A S I L L A , Doctor Madra-
7.0, 2. Teléfono 5-37. 

VVMVVVVVVWVVVVVVVVVVV\XVVVVVVVVVV̂^ 
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S A N T A N D E R - M A D R I D 
R A P I D O — S a l e de Santander a lau 

8'40 (lunes, miérco les y viernes-; lle
ga a Santander a las 20'14 (martes, 
jueves y eábados) . 

C Q R R E O . - S a l e de Santander a las 
1G"27; llega a Madrid a las 8'40. 

Sale de Madrid a las 17'25; Uegr a 
Santander a las 8. 

MIXTO.—Sale de Santn'nder a. .las 
7*8; llega a Madrid a las G t̂O. 

Sale de Madrid a las 22,40; llega a' 
i Santander a las 18'40. 

T R E N T R A N V I A — A las 9'20 y 14'^ 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Salidas de Santander a las 815, 1? 
y 17, para l legar'a Bilbao a las 12'16. 
18'9 y £0'5í, respectivamente. 

Salidas de Bilbao a las 7'40, 13'10 
y Wofy para llegar a Santander a laíi 
ll"50, ir;?¿ y 21*2, respectivamente. 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
Salida de Santander a l a s H'SS, 

para llegar a Marrón a las 10T»1. 
Salida de Marrón a las 7*10, pará " 

llegar a Santander a las 9'20. g 
S A N T A N I D E R - L S E n C A N E S 1 

Salidas de Saníaníu- - a las 8155,1 
12-20, \->:v: y Ií)T.5. para llegar a Liér j 
ganes- a las Id"?, l^:?!, 13;7 y 21,5. i 

Salidas de l.it'n-gane.s a las 7'20, • 
'ir20, l-i'i), IG'íl) y 18'23; para-llegar pJ 
Santander a las 8^5, 12'28, IS'S, IS'Sa 
y 19'2G. 

Los trenes que salen de Liérganoa 
a las 7"20 y l'ó'U) adni i tén v i a j é r ó s ^ a * , 

•ra la - l ínea de Bilbao, con tran.sbordq' 
en Orejo. .*• 



É N T E R C E R A P L A N A : 

La actitud de los funcionados de Conreos. 

M I I C Q T D A O IMETOOH/l Á o i r t M i - o I ,. . t %# i r> A r- i - RÜ r - RI i M A N U E S T R A S I N F O R M A C I O N E S 

¿CÓMO S E GANA USTED 
LA VIDA? 

LA A R E N E R A 
Nosotras nos ganamos la vida i tilles de dos puntas, para; realizar 1 

muy malamente, señor. Es decir, ma
lamente quiere decir con imichos tra
bajos, no de otra manera, gracias a 
Dios. 

En' cuanto se nos ve se adivina que 
apenas si comemos y apenas si veati-
mos* lo qué deniiuestra que el negocio 
da muy poco de sí. De antes daba lias-

faena de arrancar la arena que fornui 
las peñonas. 

¡Hala! ¡Hala! Horas y más luna; 
nos Uevarhios en el trabajo, formando 
una pila, tn¡entras los borriquilios pa
cen la hierba tísica de los airededo 
res. 

Cuando está jiecha la pila, teñemds 
tante mas, y eso que vendíamos más que majar los terrones y pasarlo todo 
barata, nuestra mercancía. Pero a la lu(.,g0 p01. unos cedazos, hasta que la 
cuenta, como él jabón era muy bara-, arena.queda finá-y floja, tal como us-
to, so fregaba más, ' sobre todo los sue
los, que al presente en la inayoría de 
las casas está encerado, por econo
mía. 

Hace un alto en la (diaria nuestra 
comunicante; se limpia la moquita 
con el revés de la mano derecha; se 
rasca, recio por debajo del moño, y 
continúa: 

—Caci todas noostras vivimos poi 
Monte, San Román, Liencres y Soto 

J I 

leoes la. ven en sus casas. 
Pero la operación no termina ahí, 

áljno que, en seguida, tenemos que 
meter la arena en los sacos y cargar
la sobre los burros, eosá dilicilísinm, 
porque los anima]¡tos, que saben 1c 
que lian-de llevar encima,, no se cstáii 
quietos un ir,¡niito y los sacos pesan 
como demonios encadenacíjos.. 

(!nando todo está bec'io, venimos a 
la ciudad a. vender el g'énero, comien 
do donde nos cuadre y si liemos saca
do con. qué y desgañitáudonos par; 
•ó con que, y désgañitándonos para 

r.iotjuila con la. mano, y i 
—Cada, una de nosoíra 

i>arrcquianas, a. las que 1 

GRAN GASINO D E L S A R D I N E R O 

La crudeza, de la temperatura restó 
ayer público al teatro del Gran Ca
sino, pues aquella concurrencia, quf 
en otro día cualquiera podría consi; 
dorarse buena, no estaba en armónñ 
ion los [Béritos de la iberniosa cóneep 
cióii del inmoital Galdós y con la la
bor magistral, reaimeiite insuperable^ 
le Luisita Rodrigo. 

El tipo dé ¡jlarianeía es uno de tos 
rae en el teatro conlemporáneo exci
tan más el estímulo de toda damiti 
ingenua, que se sienta atraída por r 
füégo del aitc. Lá simpatía dolorosa 
que. despierta la desmedrada, crialur; 
•n quien puso el autor insigne tanto; 
esoros de bondad y tantas torturas 

del corazóni es un gran escudo par; 
los intérpretes del personaje gáld( 
siano. Pero acertar dé modo tan pro 
digioso a componer el tipo de la des 
venturada niña, no solo en su aspee 
to externo, que es fácil cosa, sino ér 
su sentimiento, en sus candores, er 
sus penas, en la. honda e íntima amar 
jura que destroza aquel virginal co 
razón, es una. labor reservada a lá¡ 
actrices que tiene la intuición pode 
rosa y el fuego sagra fio cicl arte ei 
a medida que los posee Luisita Re 

drigo. 
Hemos visto interpreilar eJ .m.ism< 

aersonaje a varias actrices, algún; 
pie está con. justo título en el pmácu 
o de- la fama; pero, sin enlrar ei 
'om|iaracioiujs. pódenlos decir con a4 
•oluta s¡ncei,¡iiad que ninguna nos h; 
lado la sensación de realidad, di 

iárcp if-1 comprensión de lá psicólogía del ti 
• • c I )p como la Mariancla que interprotí 

^" I ijuisita Rodrigo. 
1 En varias ocasiones fué aplaudid 

mna, la, gentil actriz, pero merecí' 
{ue el teatro hubiera estado lleno pa 
•a que su notabilísima labor hubiérí 

medida de sr 

V I D A F E M E N I N A 

VAR^ED^DES DE LA MOdJ 
Ei Hada capriohosa 'de la Moda, ] «Marie Guy», quien,- siguiendo su ^ 

pie en todos los tiempos esclavizó y oía. de sencillez y de elegancia 
•• su antojtj a, i a' mujer, en su | cogido-hacia a t rás la, boina de t,', ' 

il» que íornia la 
do graciósíunentei 

pelo ((bleu 
y lá loi a 
u n;i cinta 

sé puede andar enrodando. 
—-Y rs-".>••*••) se ganarán dstedes ur 

día, con otro? 
—-jií UK. o más, y si llamamos 

nancia a» todo lo que se vende, 'haste 
.neis reales. - Pero hay muchos días éí 
filié vendemos un real v dos. con 1 

•-ido admirada en 
íiéríto. 

Se distinguieron también Luisa Ca 
o y-Pi la r Olivar, que hizo un Ccli 
un digno de todo elogio. 
- X\'VVVVVVVVVVVV»AA^Aa/VVVVVV*'VVVrA'VVVVVVVVV\'" 

1 T E L E G R A M A S B R E V E S 

;r qu no 
ni no 

i; .vitrina; lo uno, porque allí las vi
ví rudas están muy baratas, y lo otro, 
porque nos coge más cerca de la «can. 
tera», de donde sale el pan nuestro 
de 'cada. día. 

A l amanecer echamos por delante 
los -borriquilios y nos llegamos' a ia 
«cantera», provistas de palas y mar-

•qpe a'^uno nene caá- vcjiuí 
rana., cerno b a y. quien vend.-> n z ú c o 

• ' ay q.n.-n vende tabaco. Xosotra. 
i- tenido' la desgracia de salir coi 

iTvio. poique antes le tuviei-o: 
luortros pa,dres, y no es cosa de ÚB 

de ¿liando, al fm y a! cabo, da pan 
T.1 comer. Además, que no todo e; 

eaui -,• MUÍ. Tambun cuidamos di 
-«. casa y "hacemos las labores del can 

oo " iOMido es menester... 
Y luego, que todos los oficios, pô  

¡niserabfes que- sean, tiomai sus ei-
ifttOS. l'na. servidora disfruta yend-
'¿Irás de la piara de borriquilios i 
•ándoles piedras para que hagan c 

;ni no, y regateando con las señor 
ras cuando me quieren quitar ui 
a--MIU-a de la venta. Cada uno cs.c-

¡no es y goza de diferente modo... 
E . C U E V A S . 

AAAAA^VVVVVVVVVVVA^A^\ \A^WVVVVVVVVVVV\ \^aAAAA/ Vt\\^WVVVVA;V\'V-V\VVVVVl'CvV/VAA/VV,\A.V\XA,,VV »o 

T E A T R O P E R E D A 

, L a Compañía de zarzueía. 
Al fin llegó la Compáfifa de zarzue-

l i i que esperaba la gente como algo 
sabroso y extraordinario. Un año en
tero cntrgada, a la comedia y al cine 
le hiGieroii esperar este dís de ayer 
como un verdadero regalo. 

Así,, pues, nada, tiene de extrañfi 
qlio en la sección de las seis de la 
tardo, y sóbré todo en la de las diez 
de la noche, "hubiese dos entradas co-' 
nio para, hacer sonreír al empresario 
más pesimista. 

¿Correspondieron los artistas a la 
natural curiosidad del público? No ¡ 
puedo juzgarse del mérito de una 
Compañía por su primera representa
ción, pues hay qúe tener en cuenta 
el justificado recelo ante un público 
nuevo y la falta de cohesión de las1 
partes. Pasados los primeros días ya i 
es más fácil bacer una revisión de 
valores que, en este caso, estaría de 
más, por presentarse la Compañía, de 
Emiliano Bellver en Gondiciones de 
modestia,. 

Sobresale, en primer férmáno—y es
te criterio creemos que no hábrá ne
cesidad de - modificarle—, Ana Lope-
tegui, tiple muy conocida en todos los 
escenarios españoles. Reúne esta ar- ¡ 
ti-sta cualidades indicadísimas para 
triunfar, como son: espléndida figura., 
voz bien timbrada, gran escuela de 
canto, exquisito gusto y conocimien
to absoluto de la escena. 

Quiere decirse que la, Lopetegui no 
puede estar mal en ninguna obra, y 
así lo demostré ayoV, igual en «El 
barbepo», que en «La viejecita», 'ha
ciéndose aplandir caliirosaiuente. 

El barítono señor Gari es un can
tante modesto y simpático que sabe 
sacar partido de las situaciones mu
sicales. 

De los demás,- hablaremos otro día. 
G. 

Reaparición de EríicjHe Lasas 
j . Lcusa, el simpáis o y celebrad 

aotói lauasa. que siemrre vino a Sai 
tander precedido, de las éastañera 
dé l oé buñuelos de viento, dé Ips p 
veros y do los «Tenoricis»,. llego esl 
ano a nuesiia capital ba pocos dia 
ajeno (ompl-'tamente a los meviest 
res cómico-líricos que le l'an valid 
rama y dinero, completainente. lila 
! , omproinisos con iaramñib-ro 

tramoyistas, maquinistas, . corista; 
tiples íigeras, tiples---- pesadas, éte 
lora, etc. Don Enrique, según testime 
nio suyo, vema exclm ivamenle a arn 
ílvir con el amigo Herrci-a Oria 1 
temporada oue, al final de. la Guare 

ia, hab ía de hacer en nuestro t'eatrc 
''A hombi-e quería forma,* un elenco d' 
qn-imíssimo carteco» para cuando 11-
• nao el tiempo de .hacemos la Pa1 

, rro... quiso la suerte que, precisf 
oií nte en aquellos días eu que el apla" 
di do liistrión llegó a Santander, tr< 
bajase, en el Pereda la Compañía d' 
zarzuela y opereta de Emiliano. Bel1 
ver, y. como a la ocasión la pintai 
complot a mon te desprovista de cuen 
cabelludo, la Empresa de nuestro qc 
liéQO rogó o <lon Enrique que forma 
se parte de aquel elenco. Se discutí-
primero, se volvió a, coníerenciar má 
tarde, y total que, como Lacasa n-
puede, negarse a nada, de lo que 1< 
iiidan los montañeses—él inismo no 
io lia. confesado--, una vez escueliad; 
IB ^Jrópiieéta del señor Herrera Oria 
encendió un habano «lelescnpico», dr 
los que. emplea para, su uso particu 
lar, además de utilizarlos para obse 
quiar a, sus íntimos, y contestó tran
quilamente: . , • 

—¡¡Ni una palabra más!!... Que 
anuneien mi reapariciiai en. la. escena 
del Pereda para el próximo niarles!--

Con que... ya lo saben nuestros ca 
ríáimos lectores. 

E l amor y los celos. 
•SEVILLA, IB.—loaquín OrMz G^i 

i.lez, que VIVÍH inarilalneMiie con D<' 
-res Marqués Mena, en el barrio fl 
liana, Auestion--'-. híicé unos dos aüo-

-..n un hermano de ésta, causándo1 
uias hei idas, a consecuencia de la 

-mies- falleció. 
"Dolores se declaró autora de h 
m i-le de su hermano; fué encarcela 
i . y su amante en libertad, 
'aaquín sintió acrecentarse sú amor 
or Dolores, y acabó por contraer me 
imonio con ella; pero este amor dé 

[ó enfriarse y sus visitas dejaron di 
'r frecuentes. 
Al saber Dolores que su marido 1: 
igañaba, intentó suicMarse, negág 
os-:- a comer, pero ha temimádo 
unciando a su esposo copio verdade-
. autor de la muerte de su ie-rmano. 
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INSTITUCIÓN REINA 
VICTORIA 

(GOTA DE L E C H E ) 
•Desde que se fundó esta, InstitueiPn, 
aee once años, tiene la costumbre, 

m r ía época de la, festividad de ior 
iantos Reyes, de obsequiar con ro
as y jiiguetes a los niños pobres que 

'e crían en ella, durante el año. v o-
"ao se aproxima poco a poco el tiem-
a, llamamos la atención a las per-
tnas caritativas y humanitarias pa-
[ que ayuden a contribuir con rbpáF 
metálico a esta Institución 
•,os donativos se reciiúran. com-
tMnpre, en los.locales dond-1 está Ll« 
dada, la. Institución, ealle del lüo 

y en el convento de Ruamenor. 
Según S3 vayan ccibiendo los do-

Vltivos, eu metálico y ropas, iien.o-
Pililicandó las listas de. los donantes 
^wwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\̂ vvw 

CCOS DE SOCIEDAD 
Viajes. 

Con objeto de p'isaj' las- Naviüaúe:-
lado de ta s -ñora viuda de liorii 

oi'z. Han llegado sus hijas, profeso-
1 ' I 'J,.,,, ¡,,s v letras d" la Normal 

d> Zanioi;i, señoritas de Rodríguez. 
V«* «••*• fvwv . ,1 . . . . 
$ D A LA CORRESPONDENCIA Al 
víINISTRlATIVA, CONSULTAS SO 

m & ANUNOOS Y SUSCRIPCIO 
N»S, ETC., DIRIJANSE AL ADMT 

MISTBADOR 

-ailte tan "c i i 

lontiñuo lejer y destejí-r, parece que 
ia, inducido a los grandes •modistc-s 
"arisinos a cenar pildorosaraente Ips 
•seotes de sus nuevos modelos v a ífó puede dar 
llai'gar las mangas y los Caldas d" i K I .--in embai-go, .1 
mismos. ríe tieciiQ me t í c 

Eso, al menos, se saca en con^o- piados a su i-
¡uéiícia de las revistas profesionalés 
,- figurines más reeienles que presen-
an. modelos' de '-l'aqniii", Do.ücet»,.! pái'Gó en adorno 

.-Lucile», ((•Preínet» y muchas otras• a:ia-> b'.en b.c-clao 
•asas de la míala. Iriunlal, de la vor-j '-ásta sus meeo 
ladera moda, en cuyas niiimas erear otoñado con bu. 
•iones se ven atisvos de evolurión ba-i ¡Ui poco mas en 
•ia, un mayor recato, r.omo si so j <"'- 1111 afaoiTp pe 
•invpinlieran dé sus pasados errores. I '["e en teiopora 
3in embargo, es muy probable que tener; a parta de 
la tendencia observada s.'a, c.ircuiís-1 vestido desm-.-r i 
• ancial, debida, a la .estación, cuyas • un sombrero me 
aun redados y bajas temp er aturas Pe- añ sombrero de 
quieren mas abrigo. B& ahí que las zará más la riq 
jiol"-- .peguen un pape i príncipálisi- arte de su confe 
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aio, no solainente en abrigos y capas 
-ano tiüilbléfi en vesliilos, que está 
muy en boga adornarlos con iicaii-
ciadoras y coa^rtanites píelos, más 
estiimibles y apreciadas cuanto m.is 
i'icas seftn. y más courortanl fs. y aca
riciadoras cuanto mayor sea el frío. 

1 ndiidablementé, las pieies son una 
gran cosa, y perdurará, su aplicación 
a través de la moda, porque no hay 
nada que resulte más práctico y ele
gante, como puede apreciarse por este 
grabado., en cuyo modelo de terciope
lo gris adornado con piel, óonaéiva 
«Jenny», G^mo1 d'üalle. sfíbre^alienle 
y de elegancia, suma, la pureza d" las 
lineas naturales del cuerpo, libre del-
emkiM nado C(.r,sé que antes nos ópri-
mia.. 

Completando la descripción del 
grabado , diré a mis lectoras que los 
sombreros que ilgúran en él son treir 
modelos de grandes casas. El de arri
ba, obra de «Mad-deine». es de ie-de-
pelo color beltotrópo y va. adornado 

con dos alas colocadas en la parte 
po&terrdr de la ropa, y de aira jo es 
de la Caso -i.,-w¡s») y está coní.:ccio-
na.do dé térclopélo negro la copa y ei 
ala de "taffelas" negro y verde «jmteí»» 

El sombn r.. o i] .-entro corresponde a 

¿¡n la «toiletite», la armonía es.el 
do. Nada más digno de adniinicioj 
que una mujer bien vestida y que ler 
ga el áciérto de adaptar su atavío pc 
son.al a su propio tipo y a las rcgl'1 
de conjunto. Un detalle puede desji 
tuar por completo el éxito apetecí 
por las más elegantes. 

Ene^s-ííación Méndez de Larrosa 
Santander y diciembre. 
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DE LA 

NOTICIAS O F I C I A L E S 

CERVATOS 
Por la Garudia civil do Reinos^ liasi' 

do detenido el vecino de Cervatos, Anfr 
cleto Rodríguez González, de 36 años, c»' 
sado, labrador, presunto autor del hurMj 

¡ de dos colmenas, propiedad de su conve 
; ciño Venanoio Gavcía González. 

E n el momento do la detención le 
i ron ocupados 20 kilos de miel, no acred1' 
I tando su procodencia. • 

Fué puesto a disposición del JilZ^a 
de Enmedio. n 

HAZAS EN CESTU 
fTn pueblo do liazas en Cesto ba sido 

detenieo el joven do 23 años Pafaei SB 
Juan lisié, prófugo del reempJa20 
año 1917» 


